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Porto  Alegre  cai  de  nona 

para  28a  na  lista  do  IDH 

índice  de  Desenvolvimento  Humano.  Relatório  da  ONU  mostra  que,  em  dez  anos,  cidade  teve  queda  no  ranking  que  envolve  5,5  mil 
municípios  brasileiros.  Líder  em  qualidade  de  vida  entre  capitais  há  20  anos,  junto  a  Floripa,  Porto  Alegre  agora  está  em  6o  lugar  pâcob 


VAI 
PARAR? 

Greve  no  Dnit  pode 
interromper  obras 

em  rodovias  PÁG.03 


Operário  trabalha  na  construção  da  ponte  sobre  o  rio  Gravataí,  entre  a  capital  e  Canoas,  uma  das  etapas  da  BR-448  que  pode  ser  afetada  pela  paralisação  1  gabrieladibella/metro 


Atendimentos  devem  ser  afetados  1  gabrieladi  bella/metro 


Médicos 
param  hoje 
e  amanhã 

Na  capitai  e  em  outras  dez  cidades, 
categoria  só  garante  atender  casos 
de  urgência  e  emergência  pág.o4 

Papa  diz  que 
não  cabe  a  ele 
julgar  os  gays 

Pontífice  condena  o  Lobby  político  a 
favor  da  causa,  mas  diz  respeitar  o 
homossexual  que  procura  a  Deus  pág.io 
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A  partir  desta  sexta- 


feira,  mais  cinco  estações 
do  BikePoa  estarão 
em  funcionamento.  Os 
novos  pontos  são  na  rua 
Botafogo  (esquina  com 
Rafael  Saadi),  República 
(com  Comendador 
Batista),  parque  da 
Harmonia  (na  rua  Otávio 

Francisco  Caruso  da 
Rocha,  300),  rua  Santana 
(com  Venâncio  Aires) 
e  Praça  da  Matriz  (em 
frente  ao  Theatro  São 
Pedro).  Com  isso,  o 
sistema  terá  28  estações 
e  280  bicicletas.  A  meta 
é  ter  40  estações  e  400 
bicicletas  até  setembro. 


Cotações 

t Dólar 
+  0,61% 
(R$  2,27) 


■  Bovespa 

-  0,42% 
(49.212  pts) 


+  0,44% 
<R$  2'99) 

Selic  Salário 
(8,50%)  mínimo 
(R$  678) 


Problemas 
também 
na  obra  da 
Ceará 


Rocha  interrompe 
escavações  na  Anita 

Imprevisto.  Construção  de  trincheira  na  rua,  sob  a  Terceira  Perimetral,  está  parada 
desde  que  operários  identificaram  enorme  pedra  no  local  onde  passarão  os  veículos 


Canteiro  de  obras  está  vazio  em  cruzamento  importante  da  cidade  1  gabrieladi  bella/metro 


Literalmente,  há  uma  pedra 
no  caminho  dos  operários 
que  constroem  a  trincheira 
da  rua  Anita  Garibaldi,  en- 
tre os  bairros  MonfSerrat 
e  Boa  Vista,  na  capital.  Ao 
dar  início  às  escavações  sob 
a  Terceira  Perimetral,  eles 
identificaram  uma  rocha  no 
futuro  leito  do  túnel  por  on- 
de passarão  os  veículos. 

Como  a  remoção  da  ro- 
cha eleva  os  custos  do  con- 
trato firmado  pelo  consór- 
cio EPT/Serenge/Serki  com  a 
prefeitura  no  ano  passado, 
tem  de  ser  feito  um  adita- 
mento do  contrato.  O  secre- 
tário municipal  de  Gestão, 
Urbano  Schmitt,  afirmou 
ontem  à  noite  que  a  alte- 
ração nos  custos  do  proje- 
to  está  sob  análise  do  TCE 
(Tribunal  de  Contas  do  Es- 
tado). Como  estava  fora  da 
prefeitura,  ele  não  soube  in- 
formar o  percentual  de  au- 
mento do  contrato. 

O  consórcio  receberia 
pela  obra  R$  12,5  milhões, 
com  execução  em  12  me- 


ses. A  obra  só  começou  em 
janeiro,  depois  de  pelo  me- 
nos seis  meses  de  atraso  de- 
vido a  protestos  de  morado- 
res, contrários  à  obra  por 
acreditarem  que  a  trinchei- 
ra não  resolverá  os  proble- 
mas do  trânsito. 


Para  a  remoção  da  rocha, 
o  secretário  informou  que 
está  descartada  a  implosão: 
"Pela  localização,  não  há  co- 
mo implodir  a  rocha.  En- 
tão, teremos  de  desintegrar 
de  outra  forma".  Até  o  mo- 
mento, não  há  prazo  para  a 


solução  do  impasse,  que  pa- 
ralisa as  obras  há  algumas 
semanas.  Só  após  o  acerto 
dos  valores  será  possível  re- 
tomar os  trabalhos,  mas  a 
tendência  é  de  que  o  crono- 
grama de  12  meses  não  seja 
cumprido.  ®  metro  poa 


Na  trincheira  da  avenida  Cea- 
rá, nas  proximidades  da  Far- 
rapos, o  excesso  de  água  no 
subsolo  também  causa  pro- 
blemas à  prefeitura.  Em  razão 
de  o  solo  ser  alagadiço  e  mo- 
le na  região,  será  necessário 
construir  paredes  de  diafrag- 
ma (uma  espécie  de  caixa)  em 
torno  da  obra  antes  de  reali- 
zar as  escavações.  De  acordo 
com  a  prefeitura,  a  estrutura 
é  necessária  para  evitar  que 
as  fundações  de  edifícios  pró- 
ximos e  até  os  trilhos  do  tren- 
surb  sejam  abalados  pelo  ex- 
cesso da  água  da  chuva  que 
poderia  inundar  a  trincheira 
e  causar  riscos  à  segurança. 

Na  semana  passada,  a  Se- 
cretaria Municipal  de  Gestão 
se  reuniu  com  a  Infraero  e  o 
5o  Cornar  para  elaborar  estra- 
tégia de  segurança  para  ini- 
ciar as  escavações.  Conforme 
o  secretário  de  Gestão,  Urba- 
no Schmitt,  está  prevista  a  es- 
cavação de  22m  de  profundi- 
dade, o  que  obriga  a  execução 
apenas  entre  0h45  e  5h30,  a 
fim  de  evitar  interferência  no 
aeroporto.  A  construção  do 
diafragma  vai  durar  120  dias. 
A  trincheira  terá  três  faixas  e 
9m30  de  largura  total.  O  fluxo 
da  Ceará  passará  por  baixo  da 
Farrapos.  O  investimento  é  de 
R$  29,5  milhões.  ©  metro  poa 


Olhar 
crítico 


DIEGO 

CASAGRANDE 

DIEGO.CASAGRANDEtô) 
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Diego  Casagrande  é  jornalista  profissional 
diplomado  desde  1993-  Apresenta  os 
programas  BandNews  Porto  Alegre  Ia 
Edição,  às  gh,  e  Ciranda  da  Cidade,  na  Band 
AM  640,  às  I4h. 


0  POVO  VAI  MANDAR  OS 
GOVERNANTES  PARA  CASA 

A  pesquisa  Ibope/CNI  divulgada  na  semana  passada  é 
reveladora  de  pelo  menos  uma  coisa:  a  população  bra- 
sileira está  de  mal  com  seus  governantes.  A  presidente 
Dilma  Rousseff  e  os  governadores,  com  raras  e  honro- 
sas exceções,  estão  todos  ferrados.  Os  que  acham  o  go- 
verno Dilma  ótimo  ou  bom  despencaram  de  55%  para 
31%.  Os  que  acham  o  governo  ruim  ou  péssimo  subi- 
ram de  13%  para  31%,  enquanto  37%  acham  o  governo 
regular.  Lamento,  mas  em  breve  uma  parcela  também 
desembarcará.  E  isto  tudo  faz  muito  sentido  na  atual 
conjuntura. 

Como  poderia  um  país  com  esta  saúde  pública  de 
quinta  categoria  reeleger  a  presidente  em  primeiro  tur- 
no? Como  poderia  este  povo  desrespeitado  em  escolas 
públicas  de  última  recolocar  a  coroa  e  entregar  o  cetro  à 
presidente?  Seria  possível  que  um  povo  refém  da  bandi- 
dagem  e  sem  segurança  pública  recolocasse  o  tapete  ver- 
melho para  a  majestade?  Não  apenas  esta  pesquisa  mas 
as  demais  também  apontam  que  o  povo  parece  ter  acor- 
dado da  letargia  a  que  foi  submetido  com  doses  cavala- 
res de  ufanismo  e  lavagem  cerebral  feita  com  muita  pro- 
paganda oficial. 

Aqui  no  Rio  Grande  do  Sul  a  manchete  da  pesquisa 
foi  que  o  governo  Tarso  Genro  estava  mal  avaliado,  mas 
a  pessoa  do  governador  era  bem  avaliada.  Estranho.  Ape- 


nas 25%  acham  o  governo  gaúcho  ótimo  ou  bom,  um  dos 
piores  índices  nacionais,  mas  46%  confiam  no  governa- 
dor. Como  assim?  O  governo  é  uma  porcaria,  mas  o  su- 
jeito é  simpático?  A  administração  é  um  horror,  mas  o 
gestor  é  muito  legal?  Muita  calma. 

Pesquisas  sempre  podem  ser  lidas  como  se  quer, 
mas  há  pelo  menos  um  dado  terrível  para  o  governador 
Tarso,  que  quer  a  reeleição  no  ano  que  vem.  No  quesi- 
to "Uso  do  dinheiro  público",  78%  dos  ouvidos  no  Rio 
Grande  do  Sul  acreditam  que  "o  governador  e  seus  se- 
cretários" utilizam  MAL  ou  MUITO  MAL  os  recursos  pú- 
blicos. É  o  quarto  pior  índice  nacional,  atrás  de  Rio  de 
Janeiro,  São  Paulo  e  Goiás,  nesta  ordem.  São  números 
demolidores.  A  balança  seguirá  a  tendência  de  rejeição 
do  eleitor. 

A  honrosa  exceção  neste  lamaçal  de  índices  ruins  que 
assolam  os  governantes  de  sul  a  norte  chama-se  Eduardo 
Campos  (PSB),  o  jovem  governador  de  Pernambuco,  que 
tem  aprovação  de  58%  dos  eleitores  de  seu  Estado.  Cam- 
pos é  hoje  virtual  candidato  à  presidência  da  República 
ano  que  vem.  Embora  apareça  ainda  frágil  nas  pesquisas 
nacionais  com  vistas  a  2014,  articula  como  ninguém  nos 
bastidores.  Foi  picado  pela  mosca.  Será  candidato  e  terá 
boas  chances  de  atrair  o  eleitorado  que  não  quer  mais  o 
PT  mas  reluta  em  voltar  para  o  PSDB. 

Muita  água  ainda  vai  passar  embaixo  desta  ponte. 
Não  basta  um  governante  ser  ruim.  O  eleitor  precisa  ter 
perspectivas  melhores  dos  que  se  apresentam  como  can- 
didatos a  substituir  os  reis  da  hora.  Esta  é  a  questão:  o 
eleitor  terá? 
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Greve  de  servidores  do  Dnit 
pode  parar  obras  no  Estado 


Impasse.  Com  a  paralisação  dos  servidores, 
empreiteiras  estão  sem  receber  desde  abrii 


O  andamento  de  obras  aguar- 
dadas como  a  construção  da 
Rodovia  do  Parque  (BR-448) 
e  a  duplicação  das  BRs  386  e 
BR-116,  entre  Guaíba  e  Pelo- 
tas, está  seriamente  ameaça- 
do. Com  servidores  do  Dnit 
(Departamento  Nacional  de 
Infraestrutura  de  Transportes) 
em  greve,  as  construtoras  não 
estão  recebendo  pelos  servi- 
ços realizados.  O  atraso  já  so- 
ma três  meses  e  agora  o  sin- 
dicato teme  que  as  empresas 
não  tenham  fôlego  para  segu- 
rar por  muito  mais  tempo. 

Em  busca  de  revisão  sala- 
rial, plano  de  carreira  e  novos 
postos  de  trabalho,  os  servi- 
dores do  Dnit  estão  paralisa- 
dos há  34  dias  no  Brasil  e  31 
no  RS.  Sem  essa  mão  de  obra, 
os  trechos  trabalhados  não 
são  medidos  e  os  pagamentos 
não  são  encaminhados. 

Em  alerta  por  conta  da  si- 
tuação, o  Sicepot/RS  (Sindica- 
to da  Indústria  da  Construção 
de  Estradas,  Pavimentação  e 
Obras  de  Terraplenagem  em 
Geral  no  Estado)  vai  ouvir  ho- 
je os  representantes  das  em- 
presas para  saber  até  quando 
eles  terão  como  se  sustentar 
sem  os  pagamentos. 

De  acordo  com  o  presiden- 


"É  um  impasse 
complicado.  São  obras 
que  já  têm  espera  de 
anos,  e  quem  paga  por 
isso  é  a  sociedade." 

NELSON  SPERB  NETO,  PRESIDENTE  SICEP0T 

te  da  entidade,  Nelson  Sperb 
Neto,  somente  uma  alterna- 
tiva capaz  de  assegurar  a  me- 
dição e  o  pagamento  poderá 
impedir  a  imediata  paralisa- 
ção das  obras.  "As  construto- 
ras não  conseguem  medir  os 
serviços  executados  e  por  isso 
não  conseguem  receber.  No 
Estado  já  somam  R$  300  mi- 
lhões de  atrasados.  No  país, 
R$  1,5  bilhão.  Uma  parcela 
faturada  e  não  paga  e  o  resto 
nem  medido",  avisa  Sperb. 

O  superintendente  regio- 
nal do  Dnit,  Pedro  Luzardo 
Gomes  diz  que  as  negociações 
correm  em  Brasília.  Ele  adian- 
ta que  o  impasse  é  grande. 
"Os  servidores  estão  pedindo 
uma  tabela  além  do  que  o  go- 
verno oferece",  resume. 


Rodovia  do  Parque,  que  corre  risco  de  ser  paralisada,  tem  85%  dos  trabalhos  prontos  e  conclusão  prevista  para  dezembro  1  consórcio  gerenciador  br -448/divulgação 


BR-448  é  uma  das  possíveis  afetadas 


LETÍCIA 
BARBIERI 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Com  atraso  acumulado  no 
pagamento  desde  abril,  não 
está  descartada  a  possibilida- 
de de  que  as  obras  da  Rodo- 
via do  Parque  (BR-448)  sejam 
paralisadas.  De  acordo  com  o 
coordenador-geral  do  Consór- 
cio Gerenciador  da  BR-448, 
Luiz  Antônio  Didoné,  a  possi- 
bilidade de  paralisação  é  real. 
Além  dos  encargos  e  im- 


postos que  as  empreiteiras  se- 
guem tendo  que  pagar,  tem  a 
folha  de  pagamento  das  2,5 
mil  pessoas  que  trabalham 
nos  diversos  setores  da  obra. 

"Até  o  momento  o  ritmo 
não  foi  diminuído.  O  que 
ocorre  é  que  não  sabemos 
até  quando  vai  essa  greve  e 
alguns  lotes  ainda  não  rece- 
beram as  faturas  do  mês  de 


85% 


do  cronograma  da  obra  estão 
concluídos  até  agora.  Neste 
ritmo,  a  previsão  de  término 
seria  dezembro  de  2013. 

abril,  nem  de  maio.  Se  a  gre- 
ve persistir  não  sabemos  se  as 


empresas  vão  ter  fôlego  para 
aguentar",  adianta. 

A  obra  que  é  a  princi- 
pal alternativa  para  desa- 
fogar a  BR-116,  tem  22  qui- 
lómetros de  extensão  de 
Porto  Alegre  até  Sapucaia 
do  Sul.  Completou  85%  de 
execução  com  previsão  de 
término    para  dezembro. 

©  LETÍCIA  BARBIERI 


Protesto.  Bloco  de  Luta 
volta  a  protestar  quinta 


O  Bloco  de  Luta  pelo  Trans- 
porte Público  voltará  às  ruas 
nesta  quinta-feira.  O  grupo 
que  esteve  à  frente  da  ocupa- 
ção da  Câmara  de  Vereadores 
de  Porto  Alegre  está  organi- 
zando uma  manifestação,  às 
18h,  em  frente  ao  Paço  Muni- 
cipal. O  grupo  volta  a  reivindi- 
car um  sistema  de  transporte 
público  gratuito  para  estu- 
dantes, desempregados,  indí- 
genas e  quilombolas,  propos- 
ta já  protocolada  na  Câmara. 

Os  manifestantes  vão  até  a 
prefeitura  da  capital  porque, 
para  que  possa  ser  votado,  o 
projeto  precisa  ser  encami- 
nhado pelo  prefeito  José  For- 
tunati de  volta  à  Câmara  de 
Vereadores,  depois  de  aprova- 
do. Na  página  do  grupo  no  Fa- 
cebook,  cerca  de  mil  pessoas 
já  confirmaram  presença  no 
ato.  Assim,  os  manifestantes 
pretendem  "convencer  o  pre- 


Manifestantes  são  os  mesmos  que 
ocuparam  a  Câmara  1  arquivo/metro 


feito  a  enviar  o  projeto  de  lei 
à  Câmara  sem  modificações". 
Além  do  passe  livre,  também 
foi  sugerido  pelo  Bloco  de  Lu- 
tas e  protocolado  o  projeto 
que  exige  a  abertura  das  con- 
tas das  empresas  concessio- 
nárias das  linhas  de  ônibus. 


Alunos  das  escolas  estaduais  voltam  às  aulas 

Após  um  recesso  de  15  dias,  o  segundo  semestre  letivo  das  escolas  estaduais  começou  ontem. 
A  rede  recebeu  mais  de  um  milhão  de  alunos,  em  2  mil  escolas.  Algumas  redes  de  escolas 
particulares  também  retomaram  as  atividades  ontem.  Na  rede  municipal  de  Porto  Alegre, 
os  estudantes  serão  recebidos  de  volta  amanhã.  I  GABRIELA  DI  BELLA/METRO 


Turismo.  Paço 
terá  ponto  de 
informações 

Começou  a  funcionar  ontem 
um  ponto  de  informação  tu- 
rística no  Paço  Municipal  pa- 
ra atender  a  demanda  pelo 
serviço  na  região  que  é  o  prin- 
cipal núcleo  do  Centro  His- 
tórico da  capital.  Funcionará 
temporariamente,  de  segun- 
da a  sexta-feira,  das  8h30  às 
12hedasl3h30  às  18h. 

O  novo  ponto,  que  terá  o 
atendimento  de  um  orien- 
tador turístico,  será  manti- 
do até  a  reabertura  do  Io  piso 
do  Mercado  Público  onde  está 
instalado  um  Centro  de  Infor- 
mação Turística  permanente. 
O  prédio  histórico,  que  sofreu 
incêndio  no  início  do  mês, 
passa  por  limpeza  e  reparos. 

O  CIT  Mercado  Público  é 
o  que  registra  o  maior  nú- 
mero de  atendimentos  a  tu- 
ristas e  moradores  na  cidade. 
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Médicos  farão  paralisação 
hoje  e  amanhã  em  11  cidades 

Manifestação  no  RS.  Em  protesto  contra  medidas  do  governo,  classe  fará  greve  sem  interromper  atendimentos  de  urgência  e  emergência 


Uma  paralisação  de  médicos 
em  Porto  Alegre  e  outras  dez 
cidades  gaúchas  (Erechim, 
Bagé,  Santa  Cruz  do  Sul,  Pas- 
so Fundo,  Rio  Grande,  Santa- 
na do  Livramento,  Uruguaia- 
na, Santa  Maria,  Santo  Ângelo 
e  Ijuí),  hoje  e  amanhã,  pode 
interferir  nos  atendimentos 
em  postos  de  saúde,  hospi- 
tais e  clínicas  particulares.  Os 
manifestantes  da  classe,  que 
se  opõe  a  medidas  do  gover- 
no federal,  devem  remarcar 
atendimentos  não  considera- 
dos de  urgência  e  emergência. 

A  recomendação  do  Si- 
mers  (Sindicato  Médico  do 
Rio  Grande  do  Sul)  é  que 
aqueles  pacientes  que  não  ne- 
cessitam prontamente  de  um 
atendimento  médico  não  pro- 
curem as  unidades  de  saúde, 
que  podem  estar  desfalcadas 
de  profissionais.  "A  ideia  é 
que  se  não  for  grave  não  pro- 
cure. Mas  é  evidente  que  se  a 


pessoa  está  com  dor  no  peito 
e  pode  ser  infarto,  será  atendi- 
da. O  que  for  urgência,  como 
crise  de  asma  ou  um  membro 
do  corpo  quebrado  também 
será  atendido  logo",  explicou 
o  presidente  do  Simers,  Paulo 
de  Argollo  Mendes. 

Procedimentos  cirúrgicos 
previamente  agendados  tam- 
bém não  serão  transferidos 
pelos  grevistas,  que  devem 
cumprir  uma  agenda  para  de- 
bater as  principais  reivindica- 
ções: a  Medida  Provisória  que 
criou  o  programa  Mais  Mé- 
dicos e  os  vetos  da  presiden- 
te Dilma  à  lei  do  Ato  Médico. 
"Achamos  que  as  coisas  tem 
que  ser  feitas  por  outros  ca- 
minhos", observa  Argollo. 

Em  nota,  o  Ministério  da 
Saúde  disse  que  "está  aber- 
to ao  diálogo  para  debater  a 
medida  visando  melhorá-la  e 
complementá-la".  A  Secreta- 
ria Municipal  da  Saúde  tam- 


bém se  comunicou,  infor- 
mando que  as  unidades  de 
saúde  abrirão  normalmente 
nos  dois  dias.  ©  metro  poa 


Como  proceder 


Os  atendimentos  que 
podem  ser  remarcados 
entre  hoje  e  amanhã: 

Hospitais,  clínicas  particu- 
lares e  postos  de  saúde: 

•  Pacientes  que  não  neces- 
sitam de  atendimento  de  ur- 
gência e  emergência  podem 
ter  consultas  remarcadas 
para  quinta-feira. 

•  As  cirurgias  já  agenda- 
das serão  realizadas  normal- 
mente. 

•  Em  caso  de  dúvida  sobre  a 
realização  do  procedimento 
agendado,  ligue  para  a  uni- 
dade de  saúde  antes  de  sair 
de  casa. 


A  expectativa  da  Prefeitura  de  Porto  Alegre  e  que  todos  os  postos  de  saúde  funcionem  amanhã  i  gabrieladibella/metro 


Comunidades  quilombolas 
receberão  investimentos 


Higienizaçao  na  UTI  do 
Conceição  é  concluída 


640 

quilombolas  vivem  em  quatro 
comunidades  da  capital 
segundo  registros  da  prefeitura. 

dos  requisitos  para  obtê-lo, 
a  prefeitura  manterá  inter- 
locutor na  gestão  municipal 
e  na  comunidade  quilombo- 


Oportunidade 


la  para  dialogar,  monitorar  e 
avaliar  a  situação  de  saúde  da 
população  negra. 

Os  municípios  que  abri- 
gam comunidades  quilom- 
bolas não  certificadas  podem 
ser  beneficiadas  desde  que 
façam  o  reconhecimento  da- 
do pelo  Conselho  de  Partici- 
pação e  Desenvolvimento  da 
Comunidade  Negra  do  Rio 
Grande  do  Sul.  ©  metro  poa 


Manutenção 


O  processo  de  higieniza- 
ção  dos  59  leitos  da  UTI 
do  Hospital  Conceição  foi 
concluído.  A  iniciativa  foi 
colocada  em  prática  para 
reduzir  a  presença  de  bac- 
térias no  local  que,  segun- 
do confirmação  da  Secre- 
taria Estadual  de  Saúde, 
registrou  casos  de  super- 
bactérias  nos  leitos  entre 
o  final  do  ano  passado  e  o 
começo  deste  ano. 

O  trabalho  de  limpe- 


za também  foi  realizado 
em  outras  áreas  do  hospi- 
tal como  o  bloco  cirúrgico, 
as  maletas  de  coleta  do  la- 
boratório e  o  aparelho  por- 
tátil de  raio-X.  Além  das 
verificações  nas  áreas  hos- 
pitalares, a  higienização 
das  mãos  dos  profissionais 
de  saúde  também  foi  con- 
trolada, contabilizando 
entre  15  e  19  de  junho  656 
observações  realizadas  pe- 
lo serviço  de  Controle  de 


Infecção  Hospitalar. 

A  higienização  do  local 
foi  determinada  em  maio 
pelo  ministro  da  Saúde, 
Alexandre  Padilha,  após 
colónias  de  bactérias  ul- 
trarresistentes  terem  sido 
encontradas  no  hospital. 
Na  instituição,  foram  dis- 
gosticados  cinco  pacientes 
contaminados  pela  bacté- 
ria NDM-1  -  vista  pela  pri- 
meira vez  no  Brasil  -  e  18 
com  a  KPC.  ©  metro  poa 


Serão  repassados  aos  muni- 
cípios que  possuem  progra- 
mas de  Estratégia  de  Saúde 
da  Família  investimentos  fe- 
derais do  Ministério  da  Saúde 
para  as  comunidades  quilom- 
bolas. Somente  na  capital  vi- 
vem quatro  grupos  iden- 
tificados, totalizando  640 
pessoas. 

O  incentivo  financeiro  foi 
garantido  ontem.  Com  um 


Talk-show 


Evento  debate 
turismo  e 
economia 

O  Mapa  Mundi  Talk 
Show  debaterá  na  pró- 
xima segunda-feira  a 
realidade  do  turismo 
e  economia  nas  prin- 
cipais cidades  brasilei- 
ras. O  evento  ocorrerá 
às  19h30  na  Saraiva  do 
Praia  de  Belas  Shopping 
com  entrada  franca  e 
participações  de  especia- 
listas no  assunto. 

METRO  POA 


Inscrições  abertas 
para  curso 
de  informática 

A  Associação  Beneficen- 
te Sargento  Cordeiro  es- 
tá com  inscrições  abertas 
para  o  curso  de  informá- 
tica para  iniciantes  de 
todas  as  idades,  que  co- 
meçará na  próxima  ter- 
ça-feira,  dia  6.  Os  dez  pri- 
meiros inscritos  poderão 
realizar  o  curso  gratuita- 
mente. Mais  informações 
pelo  telefone  3061-8592. 

METRO  POA 


Região  da  Vicente 
Monteggiaterá 
falta  de  água 

Moradores  da  avenida 
Vicente  Monteggia  en- 
frentarão falta  de  água 
amanhã  devido  a  uma 
obra  de  manutenção  do 
Dmae  na  região.  O  tre- 
cho da  via  entre  a  aveni- 
da Cavalhada  e  a  rua  Jor- 
ge Napoleão  de  Souza, 
terá  o  serviço  de  água 
desabastecido  das  13h30 
até  a  noite. 

METRO  POA 


Qualidade  HP  original, 
agora  com  cartuchos 
a  partir  de  R$  19,90. 

Impressoras  HP  Deskjet  Ink  Advantage.  Imprimem  com 
a  qualidade  que  você  espera  da  HR  mas  agora  por  um 
preço  mais  acessível:  a  partir  de  R$  1 9,90  por  cartucho. 

Descubra  mais  em   >. com.br/imprimemais 


Vakrfos  dos  cartuchos  Standard  HP662  e  HPS70.  Imagens  mera  mente  ilustrativas.  O  preço  pode  variar 
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Em  duas  décadas,  Brasil 
reduz  as  desigualdades 

Estudo  da  ONU.  índice  de  Desenvolvimento  Humano  Municipal  cresce  47,8%  de  1991  a  2010;  com  maior  avanço  em  cidades  no  Norte  e  Nordeste 


Em  duas  décadas,  o  Brasil 
tem  começado,  aos  poucos, 
a  deixar  de  ser  um  país  das 
desigualdades.  Entre  1991 
e  2010,  houve  um  salto  de 
47,8%  no  IDHM  (índice  de  De- 
senvolvimento Humano  Mu- 
nicipal) divulgado  ontem  no 
Atlas  de  2013  do  Pnud  (Pro- 
grama das  Nações  Unidas  pa- 
ra o  Desenvolvimento)  e  me- 
dido em  5.565  municípios.  Na 
primeira  medição,  o  valor  era 
de  0,493,  índice  considerado 
'muito  baixo',  e  passou  para 
0,727,  classificado  como  'alto'. 

O  indicador  varia  de  0  a  1  — 
quanto  mais  próximo  de  um, 
melhor  o  desenvolvimento  - 
e  mede  três  áreas:  longevida- 
de, educação  e  renda. 

Norte  e  Nordeste 

A  maior  evolução  apontada 
no  levantamento,  principal- 
mente em  relação  à  renda,  es- 
tá em  10  cidades  das  regiões 
Norte  e  nove  do  Nordeste, 
que  tradicionalmente  ocupa- 


"0  Brasil  tem 
demonstrado  que  é 
possível,  em  muito 
pouco  tempo,  mudar  a 
condição  de  um  país/1 

JORGE  CHEDIEK,  REPRESENTANTE 
DO  PNUD  NO  BRASIL 

vam  as  piores  posições. 

No  ranking,  Nova  Coli- 
nas (MA)  teve  o  maior  cres- 
cimento: 119%,  seguido  de 
Poço  de  José  de  Moura  (PN) 
117%,  e  Carrasco  Bonito 
(TO),  com  102%.  "O  Brasil 
era  um  dos  países  mais  de- 
siguais do  mundo,  e  conti- 
nua sendo,  mas  houve  uma 
melhora.  Podemos  anteci- 
par um  futuro  melhor",  afir- 
mou o  presidente  do  Ipea, 
Marcelo  Néri. 

A  concentração  de  renda 
persiste  em  44  cidades,  com 
índice  acima  da  média  na- 
cional. Um  terço  dos  municí- 


pios, ou  1.889,  estão  com  in- 
dicador de  IDHM  alto.  Para 
se  ter  uma  ideia,  no  início  da 
década  de  1990  nenhuma  ci- 
dade brasileira  tinha  atingi- 
do os  mais  altos  patamares 
de  desenvolvimento.  Atual- 
mente,  32  cidades  aparecem 
com  "muito  baixo  desenvolvi- 
mento humano".  Há  duas  dé- 
cadas, 4.777  municípios,  ou 
85,8%  do  total,  tinham  essa 
classificação. 

O  maior  IDHM  do  Brasil 
está  na  cidade  de  São  Caeta- 
no do  Sul  (SP),  como  uma  ren- 
da per  capita  de  R$  2.043.72, 
enquanto  o  pior  é  de  Melga- 
ço (PA).  Entre  as  unidades  da 
Federação,  o  Distrito  Fede- 
ral lidera  o  ranking  nacional 
e  Alagoas  é  classificado  como 
o  Estado  menos  desenvolvido 

dO  paíS.  @  METRO  BRASÍLIA 

fcji  A  lista  completa  do  IDHM  pode  ■ 
^■r  ser  consultada  na  internet 
Basta  acessa  o  endereço  eletrônico: 
www.atlasbrasil.org.br 


Educação  ainda  é  desafio 


O  Brasil  evoluiu  em  relação  à 
renda  e  longevidade,  mas  ain- 
da precisa  buscar  melhorar  o 
indicador  relativo  à  educação, 
que  puxou  para  baixo  o  IDHM 
(índice  de  Desenvolvimento 
Humano  Municipal)  -  apenas 
5  municípios  atingiram  o  pa- 
tamar 'muito  alto'. 

O  principal  empecilho  pa- 
ra o  avanço  é  ainda  a  educa- 
ção de  adultos.  Embora  ha- 
ja um  avanço  de  24,9  pontos 
percentuais  em  duas  décadas, 
54,9%  dos  brasileiros  com  ida- 


73,9  anos 

é  a  nova  expectativa  de  vida  dos 
brasileiros  -  um  crescimento 
de  14%  em  relação  ao  índice 
registrado  em  1991. 


de  acima  concluíram  o  ensi- 
no fundamental,  em  2010. 
No  ensino  médio,  a  situação 
também  preocupa.  Apenas 
41%  dos  jovens  entre  18  e  20 


anos  concluíram  os  estudos. 
"Antes,  o  desafio  era  colocar 
a  criança  na  escola.  Hoje,  é 
mante-la  com  qualidade",  dis- 
se Daniela  Gomes  Pinto,  coor- 
denadora do  PNUD. 

Desde  1991,  houve  um  au- 
mento de  R$  346,31  no  ganho 
acumulado  per  capita  do  país 
-  72%  dos  municípios  tiveram 
aumento  da  renda  acima  da 
média  nacional.  Os  brasileiros 
também  estão  vivendo  mais: 
a  expectativa  de  vida  cresceu 
9,2  anos.  ®  metro  brasília 


MAPA  DO 

DESENVOLVIMENTO 

Confira  os  principais  indicadores  divulgados 
pelas  Nações  Unidas 


ÍNDICE  DE  DESENVOLVIMENTO 
HUMANO*  MUNICIPAL  NO  BRASIL 
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Itamaraty  (AM) 

0,477 

EH 

Águas  de  São  Pedro  (SP) 

0,854 
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0  índice  de 
Desenvolvimento 
Humano  Municipal 
compreende 
indicadores  de  três 
dimensões  do 
desenvolvimento 
humano:  longevidade, 
educação  e  renda. 
0  índice  varia  de 
o  a  1.  Quanto  mais 
próximo  de  1,  maior 
o  desenvolvimento 
humano 


FONTE:  ATLAS  BRASIL  2013  DO  PROGRAMA  DAS  NAÇÕES  UNIDAS  PARA  0  DESENVOLVIMENTO  (DE  ACORDO  COM  0  CENSO  DE  2010,  AINDA  COM  5.565  MUNICÍPIOS) 

Porto  Alegre  em  declínio  no  país 


Porto  Alegre  é  a  28a  melhor  cidade  do  Brasil  para  se  viver  1  gabrieladi  bella/arquivo/metro 


Ao  contrário  de  grande  par- 
te do  país,  que  melhorou  o 
IDHM  no  relatório  divulgado 
ontem,  Porto  Alegre  regis- 
trou uma  queda  de  19  posi- 
ções em  dez  anos.  No  levan- 
tamento anterior,  a  cidade 
era  a  nona  mais  bem  coloca- 
da entre  os  5,5  mil  municí- 
pios brasileiros  e  a  segunda 
entre  as  capitais,  só  atrás  de 
Florianópolis  (no  IDH  basea- 
do no  Censo  de  1991,  Porto 
Alegre  e  a  capital  catarinen- 
se apareciam  juntas  na  lide- 
rança entre  as  capitais). 

Ontem,  os  dados  basea- 
dos no  Censo  de  2010  mos- 
traram que  Porto  Alegre  pas- 


sou a  ser  a  28a  cidade  em 
qualidade  de  vida  entre  to- 
dos os  municípios  brasilei- 
ros e  a  sexta  entre  as  capi- 
tais. Ou  seja,  Porto  Alegre  foi 
ultrapassada  em  dez  anos 
por  Vitória,  Brasília,  Curiti- 
ba e  Belo  Horizonte  -  Floria- 
nópolis já  estava  na  ponta. 

Procurada  pelo  Metro, 
a  prefeitura  da  capital  não 
quis  comentar  ontem  os  re- 
sultados que  atestam  a  redu- 
ção dos  indicadores  de  qua- 
lidade de  vida  na  cidade.  A 
alegação  foi  de  que  o  muni- 
cípio ainda  não  havia  tido 
acesso  ao  detalhamento  dos 
dados.  ©  METRO  POA 


A  queda 


Confira  a  piora  no  IDHM 
da  capital  gaúcha: 

•  Em  2013. 

O  IDHM  é  de  0,805,  o 
que  coloca  a  cidade  na 
28a  posição  no  gerai 
e  em  sexta  entre  as 
capitais,  junto  a  SP. 

•  Em  2003. 

O  IDHM  era  0,865, 
deixando  a  cidade  na 
9a  posição  gerai  e  na  2a 
entre  as  capitais,  só  atrás 
de  Fiorianópoiis. 
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Expoagas  2013  deverá 
movimentar  R$  330  mi 

32a  edição.  Supermercadistas  projetam  cenário  otimista  para  evento  que  será  realizado  entre  os  dias  20  e  22  de  agosto  na  Fiergs 


Considerada  uma  das  maio- 
res exposições  dos  super- 
mercadistas no  país,  a  32a 
Expoagas  projeta  movimen- 
tar R$  330  milhões  em  ne- 
gócios, um  volume  8,4% 
superior  ao  obtido  na  edi- 
ção passada.  O  evento,  que 
foi  lançado  ontem,  ocorre- 
rá entre  os  dias  20  e  22  de 
agosto,  na  Fiergs,  em  Porto 
Alegre. 

Tradicional  termómetro 
de  vendas  para  o  varejo,  pal- 
co de  lançamentos  de  pro- 
dutos pela  indústria  e  in- 
dicadora de  mudanças  nos 
hábitos  de  consumo,  a  Ex- 
poagas terá  foco  na  concre- 
tização de  negócios  entre 
comerciantes  de  diversos 
segmentos  e  fornecedores 
de  produtos,  equipamentos 
e  serviços. 

Apesar  de  ser  direcionada 


principalmente  aos  super- 
mercadistas, a  feira  de  ne- 
gócios possui  atrativos  não 
apenas  para  empresários, 
mas  também  para  outros  se- 
tores  do  varejo,  que  vão  de 
padarias  até  lojas  que  ven- 
dem produtos  a  preços  bai- 
xos. Além  da  feira,  a  progra- 
mação da  Expoagas  2013 
inclui  palestras,  seminários 
e  debates  sobre  o  setor  de 
negócios.  A  feira  deverá  re- 
unir mais  de  38  mil  pessoas. 

O  presidente  da  Agas  (As- 
sociação Gaúcha  de  Super- 
mercados), Antônio  Cesa 
Longo,  destaca  que  o  even- 
to é  fundamental  para  im- 
pulsionar o  setor  para  os 
próximos  meses:  "A  Expoa- 
gas é  um  grande  divisor  de 
águas.  Nossa  expectativa  é 
fechar  2013  com  um  cresci- 
mento de  6%  em  relação  ao 


ano  passado.  Outro  dado  po- 
sitivo é  que  75%  dos  exposi- 
tores são  gaúchos  e  30%  do 
que  estarão  vendendo  será 
para  outros  Estados". 

Estreias 

Na  edição  deste  ano,  qua- 
tro segmentos  estrearão  na 
Expoagas,  que  são  o  descar- 
te de  lixo  eletrônico,  brin- 
quedos e  utensílios  infan- 
tis, assessoria  em  comércio 
internacional  e  soluções  em 
farmácia  e  medição. 

O  evento  deste  ano  vai 
contar,  também,  com  uma 
série  de  palestras,  uma  de- 
las ministrada  pelo  jornalis- 
ta Marcelo  Tas,  do  "CQC", 
da  Band,  que  estará  em  Por- 
to Alegre  em  22  de  agosto, 
para  falar  sobre  inovação  e 
criatividade  na  era  digital. 
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Teste  em  estiadas 
reprova  conexão  3G 


Tecnologia.  Nenhuma  operadora  consegue 
acesso  acima  de  51%,  segundo  avaliação 
realizada  pela  Proteste  em  5  mil  km  de 
rodovias.  Cobertura  da  Claro  é  a  pior 


34%  gastam  mais  que  o  planejado  nas  redes  1  marcelo  camargo/abr 


Pesquisa.  Supermercados 
superam  shoppings  nas 
compras  por  impulso 


PROBLEMAS  DE 
SINAL  EM  5  MIL  KM 
DE  ESTRADA  1 


INTERNET  SEM  3G     ■  SEM  COBERTURA) 


Os  shoppings  perderam  es- 
paço para  os  supermercados 
como  o  lugar  onde  as  pes- 
soas mais  fazem  compras 
por  impulso,  Segundo  le- 
vantamento do  do  SPC  Bra- 
sil (Serviço  de  Proteção  ao 
Crédito)  e  pela  CNDL  (Con- 
federação Nacional  de  Di- 
rigentes Lojistas),  34%  dos 
entrevistados  admitem  gas- 
tar mais  do  que  o  planejado 
quando  estão  em  supermer- 
cados contra  25%  em  shop- 
ping centers.  As  lojas  on-li- 
ne  apareceram  em  terceiro 
lugar,  com  19%. 

"As  grandes  redes  inves- 
tem cada  vez  mais  para  des- 
pertar o  desejo  de  consumo 
e  as  estratégias  vão  desde 
ofertar  produtos  diferencia- 
dos até  a  maneira  mais  atra- 


tiva  de  organizar  os  produ- 
tos nas  prateleiras",  explica 
o  gerente  financeiro  do  SPC 
Brasil,  Flávio  Borges. 

Quando  perguntados  so- 
bre os  produtos  a  que  me- 
nos conseguem  resistir, 
os  mais  citados  pelos  en- 
trevistados foram  roupas 
(56%),  calçados  e  acessórios 
(43%)  e  perfumes  e  cosmé- 
ticos (29%). 

No  supermercado,  pelo 
menos  26%  dos  entrevista- 
dos afirmam  que  não  resis- 
tem às  pressões  dos  filhos  e 
compram  mais  produtos  do 
que  deviam.  Entre  os  pais 
que  têm  crianças  de  até  6 
anos,  o  percentual  aumenta 
para  37%.  Para  os  que  têm  fi- 
lhos entre  7  e  15  anos,  é  de 

35%.  ©  METRO 


Desempenho  por  região  | 


Inflação.  Preocupação 
é  a  maior  desde  2001 
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O  Inec  (índice  Nacional  de 
Expectativa  do  Consumidor) 
da  CNI  (Confederação  Nacio- 
nal da  Indústria)  ficou  está- 
vel em  julho,  em  110  pon- 
tos, depois  da  queda  de  3,5% 
no  mês  anterior.  Na  compa- 
ração com  o  mesmo  mês  de 
2012,  o  índice  caiu  2,7%. 

Os  brasileiros,  porém,  es- 
tão pessimistas  principalmen- 
te com  a  evolução  dos  preços 
nos  próximos  seis  meses.  O 
indicador  de  expectativa  de 
inflação  caiu  5,9%  em  julho 
na  comparação  com  junho  e 
ficou  em  98,4  pontos,  o  nível 
mais  baixo  já  registrado  des- 


5,9% 


foi  a  queda  do  indicador  de 
expectativa  de  inflação  entre 
junho  e  julho,  segundo  pesquisa 
realziada  pela  CNI. 


de  2001.  Quanto  mais  baixo 
o  índice,  que  tem  média  100, 
maior  é  a  preocupação. 

A  perda  de  confiança 
diante  da  inflação  se  dete- 
riorou ainda  mais  com  a  on- 
da de  protestos  que  tomou  o 
país  em  junho.  ©  metro 


Câmbio 


Dólar  fecha  em 
alta  e  volta  a 
valer  R$2,27 

O  dólar  comercial  su- 
biu ontem  0,61%  e  vol- 
tou a  R$  2,2702,  o  maior 
valor  desde  Io  de  abril 
de  2009.  Novos  sinais  de 
fragilidade  da  economia 
brasileira  influenciaram 
as  negociações  no  pre- 
gão de  ontem.  A  atenção 
dos  investidores  também 
esteve  voltada  para  as  re- 
uniões do  Federal  Reser- 
ve (EUA),  do  Banco  Cen- 
tral Europeu  e  do  banco 
central  britânico  nesta 
semana.  ®  metro 


Justiça  de  Goiás 
determina  novo 
bloqueio  na  BBom 

A  BBom,  que  teve  bens 
bloqueados  e  atividades 
suspensas  por  suspeitas 
de  pirâmide  financeira, 
no  início  do  mês,  voltou 
a  ter  seus  ativos  finan- 
ceiros impedidos  de  mo- 
vimento por  continuar 
em  operação  após  a  de- 
cisão judicial.  Uma  ação 
foi  aceita  pela  Justiça  Fe- 
deral de  Goiás  e  os  bens 
do  grupo  e  dos  sócios  fo- 
ram novamente  alvo  de 
bloqueio,  via  Banco  Cen- 
tral. ©  METRO 


As  conexões  3G  são  precá- 
rias ou  até  mesmo  inexis- 
tentes em  muitos  trechos 
das  principais  rodovias  do 
país.  Essa  é  a  conclusão  dos 
técnicos  da  Proteste,  que 
percorreram  cinco  mil  qui- 
lómetros, passando  por 
12  Estados  do  Sul,  Sudes- 
te e  Nordeste,  para  avaliar  a 
qualidade  do  serviço. 

Segundo  o  estudo,  nenhu- 
ma das  grandes  operadoras  - 
Claro,  Oi,  TIM  e  Vivo  -  cobre 
mais  de  51%  dos  trechos  per- 
corridos, sendo  que  o  Sul  é  a 
região  com  menor  cobertura. 
"Navegar  na  internet  móvel 
em  alta  velocidade  só  mesmo 
nas  capitais  ou  em  algumas 
das  regiões  metropolitanas. 
Longe  dessas  áreas,  quando 
a  conexão  é  possível,  dificil- 
mente é  rápida",  avalia  a  as- 
sociação de  consumidores. 

A  cobertura  da  Claro  é  a 
pior  entre  as  avaliadas.  Em 
São  Paulo,  62%  das  tentativas 
de  acesso  foram  sem  sucesso. 
A  operadora  também  apre- 


Outro  lado 


Teles  investem 
em  expansão 

As  operadoras  afirmam  que 
investem  na  ampliação  da 
rede  3G.  A  Claro  disse  que 
está  nas  principais  rodovias 
e  que,  até  2014,  serão  inves- 
tidos R$  6,3  bilhões  em  in- 
fraestrutura.  A  Telefónica 
Vivo  informou  que  está  em 
mais  de  3.100  municípios  e 
está  construindo  novas  ro- 


sentou  baixos  registros  fora 
da  região  metropolitana  de 
São  Paulo  e  baixas  taxas  de 
downloads  no  Nordeste. 

A  Oi  apresentou  resulta- 
do ruim  no  Nordeste.  Apenas 
em  poucos  pontos  dos  quase 
2000  km  rodados,  a  operado- 
ra obteve  boa  conexão.  Sal- 
vador, Maceió,  Recife,  João 
Pessoa  e  Fortaleza  possuem 
conexão  3G  em  IMbp/s.  Tam- 
bém não  foi  encontrado  ne- 
nhum sinal  da  Oi  na  cidade 
de  Sorocaba  (SP).  E  a  conexão 
nas  estradas  paulistas  ficou 
aquém  do  esperado. 

A  TIM  apresentou  sinal 
fraco  no  litoral  paulista  e 
nas  cidades  de  Foz  do  Igua- 
çu e  Florianópolis.  A  cone- 
xão também  foi  lenta  em 
Belo  Horizonte,  Paraty  (RJ) 
e  nas  cidades  de  Sorocaba 
e  Campinas  (SP).  A  Vivo  dei- 
xou a  desejar  no  Sul,  com 
baixas  taxas  de  download.  E 
também  apresentou  proble- 
mas nas  estradas  paulistas. 

METRO 


tas,  mas  observou  que  há 
áreas  que  hoje  só  podem 
ser  atendidas  via  satélite. 

A  TIM  disse  que  avalia- 
rá os  resultados  para  ve- 
rificar oportunidades  de 
melhoria.  E  ressaltou  que 
as  rodovias  apresentam 
acidentes  geográficos  que 
podem  afetar  a  cobertura. 
A  Oi  afirmou  que  investe 
na  rede  e  que,  em  2012, 
a  sua  cobertura  cresceu 
155%.  #  METRO 


1 

1 

Orçamento 

Pagamentos 

Com  corte,  troca 
de  notas  de  R$2e 
R$5  pode  atrasar 

O  corte  do  orçamento  po- 
de atrasar  a  total  subs- 
tituição das  notas  de  R$ 
5  e  R$  2  por  cédulas  no- 
vas, que  entraram  em  cir- 
culação ontem.  Enquan- 
to o  contingenciamento 
de  R$  600  milhões  dos  re- 
cursos destinados  à  fabri- 
cação de  dinheiro  novo 
interferir  na  substituição 
das  notas,  o  Banco  Cen- 
tral poderá  deixar  as  cé- 
dulas antigas  mais  tempo 
com  a  população  do  que 
o  programado.  ®  metro 


Uso  de  cartões  de 
crédito  e  débito 
cresce  16,9% 

Os  pagamentos  com  car- 
tões de  crédito  e  débi- 
to somaram  R$  189,4  bi- 
lhões nos  três  primeiros 
meses  de  2013,  um  cres- 
cimento de  16,9%  em  re- 
lação ao  mesmo  período 
do  ano  passado.  Segundo 
a  Abecs  (Associação  Bra- 
sileira das  Empresas  de 
Cartões  de  Crédito  e  Ser- 
viços), foram  registradas 
2,13  bilhões  de  transações 
com  cartões  no  período, 
14%  de  aumento  sobre  o 
ano  passado.  ®  metro 
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Olha  nós  aqui! 


NASA/JPL-CALTECH/SPAC  E  SCIENCE  INSTITUTE 


Vista  de  Saturno 


Sonda  Cassini 
'enquadra' Terra 

A  Nasa  (a  agência  espa- 
cial americana)  divul- 
gou na  semana  passada 
uma  rara  imagem  da 
Terra  vista  de  Saturno. 
A  foto  foi  capturada  pe- 
la sonda  Cassini.  A  Ter- 
ra aparece  em  um  azul 
pálido  (marcado  pela 
seta)  e  a  Lua,  como  um 
minúsculo  círculo  ao 
lado.  ©  METRO 


"Eu  fico 
emocionada 
em  saber 
que  pessoas 
de  todo  o 
mundo  interromperam 
suas  atividades  normais 
para  irem  lá  fora 
celebrar  a  saudação 
interplanetária  entre 
robô  e  máquina  " 

CAROLYN  PORCO,  LÍDER  DA  EQUIPE 
DE  IMAGEM  DA  SONDA  CASSINI 


Feito  raro 


Saturno  bloqueou 
a  luz  do  Sol 

Imagens  da  Terra  a  partir 
de  pontos  distantes  do  Sis- 
tema Solar  são  raras  por- 
que, quanto  mais  longe, 
mais  nosso  planeta  fica 
ofuscado  pela  luz  do  Sol. 
Para  evitar  o  risco  de  da- 
no às  lentes  da  câmera,  a 
sonda  Cassini  aproveitou 
um  momento  em  que  o  as- 
tro estava  atrás  de  Satur- 
no. ©  METRO 


"Isso  nos 
faz  lembrar 
o  quão 
pequeno 
é  o  nosso 
planeta.  Também  mostra 
a  engenhosidade  dos 
cidadãos  que  levaram 
uma  nave  espacial  para 
estudar  Saturno  e  tirar 
fotos  da  Terra  " 

LINDA  SPILKER,  CIENTISTA  DO  PROJETO 
CASSINI  NA  NASA 


'Sessão  cósmica' 


Público  posou 
para  a  foto 

Foi  a  primeira  vez  que 
as  pessoas  sabiam  an- 
tecipadamente que 
haveria  a  captura  de 
uma  imagem  espacial. 
Assim,  cientistas  e 
amadores  foram  con- 
vidados a  acenar  para 
Saturno,  em  um  even- 
to chamado  de  "sessão 
de  fotos  interplanetá- 
ria". ©  METRO 


1,5  bilhão 

de  quilómetros.  É  a  distancia 
da  Terra  a  partir  do  ponto 
onde  está  a  sonda  Cassini. 
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Papa  diz  que  não 
pode  julgar  gays 


Polémica.  'Se  uma  pessoa  é  gay;  busca 
Deus  e  tem  boa  vontade,  quem  sou  eu  para 
julgá-la',  afirmou  Francisco  em  entrevista  a 
jornalistas  no  voo  de  volta  para  Roma 


Poucas  horas  após  decolar 
de  volta  para  Roma,  o  papa 
Francisco  deu  uma  declara- 
ção sobre  a  questão  da  ho- 
mossexualidade. Para  ele, 
os  gays  "não  devem  ser  mar- 
ginalizados, mas  integrados 
à  sociedade". 

Em  entrevista  coletiva 
a  70  jornalistas  que  acom- 
panharam o  voo,  o  pontí- 
fice afirmou  não  se  sentir 
no  direito  de  condenar  os 
homossexuais. 

"Se  uma  pessoa  é  gay, 
busca  Deus  e  tem  boa  von- 
tade, quem  sou  eu  para  jul- 
gá-la?", declarou. 

Segundo  Francisco,  é  ne- 
cessário distinguir  a  tendên- 
cia de  uma  pessoa  ser  gay 
do  chamado  "lobby  gay". 
Sem  afirmar  diretamente 
que  condena  tal  conduta,  o 
papa  limitou-se  a  dizer  que 
os  lobbies,  de  forma  geral, 
são  ruins. 

"O  problema  é  o  lobby 


dessa  tendência,  da  ten- 
dência de  pessoas  ganan- 
ciosas: lobby  político,  de 
maçons,  tantos  lobbies", 
exemplificou. 

As  declarações  foram 
uma  resposta  a  recentes  re- 
velações de  que  um  assessor 
próximo  de  Francisco  seria 
homossexual,  e  a  uma  fra- 
se atribuída  a  ele  no  início 
de  junho,  de  que  havia  um 
"lobby  gay"  no  Vaticano. 

Antes  de  responder  aos 
jornalistas,  Francisco  elo- 
giou a  viagem  ao  Brasil  e  o 
povo  brasileiro.  "Espiritual- 
mente me  fez  bem.  Estou 
cansado,  mas  me  fez  bem". 

Sobre  as  falhas  de  segu- 
rança durante  a  JMJ  (Jorna- 
da Mundial  da  Juventude), 
o  pontífice  disse  que,  com 
menos  segurança,  pôde  sau- 
dar mais  fiéis.  "A  segurança 
é  a  confiança  de  um  povo". 

Francisco  também  afir- 
mou que  a  proibição  de  mu- 


Papa  Francisco  fala  durante  voo  de  volta  a  Roma  i  reuters/luca  zennaro/pool 


lheres  sacerdotes  na  Igreja 
Católica  é  definitiva,  embo- 
ra tenha  afirmado  que  gos- 


taria que  elas  tivessem  mais 
papéis  de  liderança  nas  ati- 
vidades  pastorais. 


"A  Igreja  falou  e  disse 
'não'...  essa  porta  está  fecha- 
da", disse  o  papa.  ©  metro 


Espanha 


Vereadora  com 
Downtoma  posse 

A  Câmara  de  Valladolid,  no 
centro-norte  da  Espanha, 
deu  posse  a  Ângela  Bachil- 
ler,  29,  a  primeira  vereado- 
ra com  síndrome  de  Down 
no  país.  Ela  se  elegeu  há 
dois  anos,  pelo  Partido  Po- 
pular, e  entrou  agora  pa- 
ra assumiu  o  lugar  de  Jesús 
Garcia  Galván,  que  se  reti- 
rou após  uma  acusação  de 
suborno.  ®  metro 


Diz  emissora  CBS 


Nelson  Mandela 
assustou  médicos 

O  ex-presidente  sul-africa- 
no  Nelson  Mandela  "deu 
dois  sustos"  na  equipe  mé- 
dica na  semana  passada, 
segundo  a  emissora  CBS. 
Em  uma  das  ocasiões,  ele 
não  respondeu  aos  medi- 
camentos e,  na  outra,  o 
alarme  dos  equipamentos 
de  UTT  disparou.  O  gover- 
no da  África  do  Sul  não  co- 
mentou a  matéria,  metro 


Sectarismo 


Explosõesatingem 
bairros  xiitas 

O  Iraque  foi  palco  de  uma 
série  de  ataques  com  car- 
ros-bomba,  que  mataram 
60  pessoas  e  feriram  190. 
A  maioria  das  explosões 
ocorreu  em  bairros  xiitas 
da  capital,  Bagdá.  ©  metro 


De  novo,  o  primeiro  passo 


Israelenses  e  palestinos  co- 
meçaram ontem  uma  no- 
va rodada  de  conversas  pa- 
ra a  paz  no  Oriente  Médio, 
após  três  anos  sem  avanços 
diplomáticos.  Representan- 
tes dos  dois  lados  se  reuni- 
ram em  Washington  duran- 
te a  noite.  As  negociações 
seguem  hoje  e  devem  se  es- 
tender pelos  próximos  nove 
meses,  pelo  menos. 

Os  Estados  Unidos,  que  in- 
termediam  o  diálogo,  reco- 
nheceram a  dificuldade  do 
processo.  "Espero  que  tan- 
to israelenses  quanto  palesti- 
nos tratem  estas  negociações 
com  boa-fé,  determinação  e 
interesse",  disse  o  presidente 
americano,  Barack  Obama. 

No  domingo,  o  governo 
israelense  aprovou  a  liber- 
tação de  104  presos  pales- 
tinos, detidos  há  mais  de 
20  anos.  "O  ritmo  da  sol- 
tura vai  depender  da  evo- 
lução do  diálogo",  obser- 
vou Raymond  Tanter,  um 
especialista   em  Oriente 


0  secretário  de  Estado  americano  John  Kerry  (à  esq.)  com  Martin  Indyk, 
nomeado  para  acompanhar  o  diálogo  i  yuri  gripas/reuters 


Médio  na  Universidade  de 
Georgetown. 

Em  um  claro  indício  do 
desafio  à  frente,  represen- 
tantes dos  dois  lados  dis- 
cordaram sobre  a  agenda 
das  negociações.  Uma  auto- 
ridade israelense  afirmou 
que  todas  as  pautas  seriam 
debatidas  simultaneamen- 
te, enquanto  um  líder  pa- 
lestino disse  que  as  fron- 
teiras e  a  segurança  seriam 


prioridades  no  debate. 
Resistência 

Outro  problema  será  o  ra- 
cha interno  nas  comuni- 
dades israelense  e  palesti- 
na. "Ambos  os  lados  terão 
de  negociar  não  apenas  en- 
tre si,  mas  também  com  seu 
povo  na  volta  para  casa",  es- 
creveu Robert  Danin,  um 
analista  do  Council  on  Fore- 
ing  Relations.  ©  metro 


Itamaraty  confirma  morte  de 
2°  brasileiro  em  trem  espanhol 


O  Ministério  das  Rela- 
ções Exteriores  confirmou 
a  morte  do  segundo  bra- 
sileiro no  acidente  com  o 
trem  que  descarrilou  na  Es- 
panha, na  semana  passa- 
da. A  vítima  é  uma  mulher 
que  tinha  nacionalidade 
espanhola. 

O  Itamaraty  não  divul- 
gou a  identidade  da  brasi- 
leira, mas  segundo  o  jor- 
nal "La  Voz  de  Galícia",  ela 
se  chama  Mareia  Suárez  Pe- 
na e  era  natural  do  Rio  de  Ja- 
neiro. O  outro  brasileiro  en- 
volvido no  desastre  é  Fabio 
Cundines  Antelo,  25.  Ele  foi 
identificado  na  sexta-feira. 

As  autoridades  seguem 
investigando  o  acidente, 
o  mais  grave  em  ferrovias 
da  Espanha  desde  1944.  De 
acordo  com  o  "El  País",  o 
maquinista  admitiu  à  Justiça 
que  estava  distraído.  O  trem 
descarrilou  em  uma  curva,  a 
190  km/hora.  ©  metro 


Na  Itália,  queda  de  ônibus 
em  viaduto  deixa  39  mortos 


No  país  vizinho,  um  outro 
acidente  de  trânsito  enlutou 
os  europeus.  Um  ônibus  que 
voltava  de  Campania,  no  sul 
da  Itália,  bateu  em  cinco  car- 
ros e  caiu  de  um  viaduto,  a 


uma  altura  de  25  metros. 

A  tragédia  deixou  39  mor- 
tos, entre  eles,  o  motorista  e  vá- 
rias crianças.  Testemunhas  dis- 
seram que  o  veículo  trafegava 
em  alta  velocidade.  ©  metro 
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"Pégaso"  terá  sessão  comentada  neste  sábado  i  cinefrance/divulgação 


Os  novos 
autores 

O  Sarau  Elétrico  de  hoje 
terá  a  participação  do 
escritor  Daniel  Galera, 
autor  de  "Barba  Ensopada 
de  Sangue".  Além  deste 
romance,  considerado 
um  dos  melhores  de  2012 
no  Brasil,  o  encontro  vai 
destacar  outros  autores 
da  geração  de  Galera. 
Às  2ih,  no  Ocidente 
(Osvaldo  Aranha  com 
João  Telles).  R$  15. 


Berlim  1885  -  A  Partilha  da  Africa"  tem  pano  de  fundo  histórico  1  laurent  duret/divulgação 


Seleção  francesa 


Cinema.  Mostra  com  títulos  inéditos  começa  hoje  no  Santander 
Cultural.  Programa  inclui  filmes  de  ficção  e  documentários 


O  cinema  francês,  um  dos 
preferidos  do  público  cinéfi- 
lo, ganha  destaque  pelos  pró- 
ximos dez  dias  no  Santander 
Cultural  (r.  Sete  de  Setembro, 
1028  -  tel.:  3287-5500). 

Com  vários  títulos  inédi- 
tos, a  mostra  Cinema  Fran- 
cês Contemporâneo  reúne 
títulos  produzidos  nos  últi- 
mos quatro  anos  por  direto- 
res  ainda  pouco  conhecidos 
no  Brasil  e  reserva  novida- 
des interessantes  para  os  es- 
pectadores. A  programação  é 
uma  parceria  do  Cine  Santan- 
der com  o  Instituto  Cervan- 
tes e  a  Cinemateca  Francesa. 


filmes  estão  na  programação 
que  começa  hoje  e  fica  em 
cartaz  até  o  dia  9  de  agosto. 


Entre  os  títulos  que  en- 
tram em  cartaz  há  duas 
co-produções:  "Nossa  Es- 
trangeira", entre  França  e 
Burkina  Fasso;  e  também 
"Pégaso",  da  França  e  Marro- 
cos. O  primeiro  título,  de  Sa- 
rah  Bouyain,  trata  da  situa- 
ção sempre  complicada  dos 


imigrantes,  enquanto  o  "Pé- 
gaso", de  Mohamed  Moufta- 
kir,  aproxima  um  jovem  psi- 
quiatra francês  das  crendices 
africanas. 

Também  há  dois  docu- 
mentários na  seleção:  "Em 
Nossas  Mãos",  sobre  empre- 
gados que  assumem  uma  fá- 
brica falida,  e  "Nénette",  no- 
me do  orangotango  que  vive 
há  40  anos  no  zoo  de  Paris. 
Outro  destaque  é  "Berlim 
1885  -  A  Partilha  da  África", 
sobre  como  as  nações  ociden- 
tais decidiram  os  rumos  dos 
países  africanos  no  final  do 

SéCUlO  19.      METRO  POA 


Os  títulos 


•  "Nossa  Estrangeira" 
(2010),  de  Sarah  Bouyain 

•  "A  Vida  no  Rancho"  (2009), 
de  Sophie  Letourneur 

•  "Pégaso"  (2009),  direção 
de  Mohamed  Mouftakir 

•  "Free  Radicais  -  Uma  Histó- 
ria do  Cinema  Experimental" 
(2001),  de  Pip  Chodorov 

•  "Angèle  e  Tony"  (2010),  di- 
reção de  Alix  Delaporte 

•  "Berlim  1885  -  A  Partilha 
da  África"  (2010),  de  Joel 
Calmettes 


•  "Em  Nossas  Mãos"  (2010), 
de  Mariana  Otero 

•  "O  Verão  de  Giacomo" 
(2011),  de  Alessandro  Co- 
modin 

•  "Nénette"  (2010),  direção 
de  Nicolas  Philibert 


A  programação  completa 
está  disponível  no  site 
www.santandercultural. 
com.br 

•  No  sábado  (dia  3), 
haverá  sessão  comentada 
de  "Pégaso"  às  ígh,  com 
o  cineasta  Milton  do  Prado 


Duas  semanas  com  Rivette 


Outro  programa  que  des- 
taca o  cinema  francês  se- 
rá apresentado  na  Sala 
P.F. Gastai  da  Usina  do  Ga- 
sómetro, mas  este  é  dedica- 
do a  um  grande  mestre:  Jac- 
ques  Rivette. 

A  homenagem  ao  diretor 
terá  dois  momentos.  Hoje, 
começa  "Esperando  Rivet- 
te", uma  espécie  de  aqueci- 
mento com  os  filmes  que  fo- 
ram decisivos  na  carreira  do 
cineasta  (de  Kenji  Mizogu- 
chi  e  Fritz  lang).  Na  próxima 
terça-feira,  estreia  a  mos- 
tra com  alguns  dos  grandes 
clássicos  do  diretor,  como 
"Paris  nos  Pertence"  (1961) 
e  "Amor  Louco"  (1969). 

Nascido  em  1928,  Jac- 
ques  Rivette  começou  a  car- 
reira escrevendo  para  a  re- 


"A  Palavra",  de  Carl  Dreyer,  está  na  mostra  1  divulgação 


vista  "Cahiers  du  Cinéma". 
Pioneiro  da  Nouvelle  Vague, 
de  quem  foi  uma  espécie  de 
líder  intelectual,  ele  é  con- 
siderado um  dos  cineastas 


mais  importantes  da  histó- 
ria francesa  pela  sua  produ- 
ção vanguardista  e  sempre 
radical  em  termos  estéticos. 


Os  filmes 


Confira  os  horários  da  mos- 
tra "Esperando  Rivette"  no 
no  site  www.sa la pf gastai. 
blogspot.com 

•  "O  Rio  Sagrado"  (1951), 
de  Jean  Renoir 

•  "O  Inventor  da  Mocidade" 
(1952),  de  Howard  Hawks 

•  "Bom  Dia,  Tristeza" 

(1958)  ,  de  Otto  Preminger 

•  "A  Imperatriz  Yang  Kwei- 
fei"  (1955),  de  Kenji  Mizo- 
guchi 

•  "Viagem  à  Itália"  (1953), 
de  Roberto  Rossellini 

•  "Grilhões  do  Passado" 
(1955),  de  Orson  Welles 

•  "A  Palavra"  (1955),  de  Carl 
Theodor  Dreyer 

•  "O  Tigre  de  Bengala" 

(1959)  ,  de  Fritz  Lang 

•  "O  Sepulcro  Indiano" 
(1959),  de  Fritz  Lang 


OU  EM  PLANEJA  ECONOMI 
RACON  Ê  O  MELHOR  NEGOCIO. 


Canoas 

(51)3425-4200 
Porto  Alogro 

(51)3331.7000 
(51)3207.9229 
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Robôs  que 
expressam 
emoções 

Futuro.  Empresa  desenvolve  tecnologia  com 
impressão  3D  para  animar  olhos  de  plástico 


A  Disney  Research  está  de- 
senvolvendo o  Papillon, 
uma  tecnologia  que  deixa 
os  olhos  dos  robôs  mais  ex- 
pressivos, com  auxílio  da 
técnica  de  impressão  3D  - 
recentemente  lançada  no 
mercado  -,  que  imprime  fei- 
xes de  fibra  ótica  na  área  de 
visão  dos  protótipos. 

Em  vez  de  receber  infor- 
mações pelas  fibras,  os  bone- 
quinhos  recebem  emoções  e 
expressões.  A  vantagem,  ex- 
plicam os  desenvolvedores, 
é  a  possibilidade  de  criar  te- 
las curvadas  de  baixo  cus- 
to, fabricadas  com  mate- 
riais plásticos  que  podem 
ser  moldados  de  várias  for- 
mas e,  em  seguida,  conecta- 
dos a  feixes  de  fibras. 

Não   há   distorção  na 


imagem,  mesmo  com  a 
tela  curva,  o  que  poderia 
acontecer  com  as  de  OLED, 
porque  a  luz  pode  ser  dire- 
cionada  de  acordo  com  a 
configuração  escolhida. 

"Papillon  é  uma  tecnolo- 
gia escalável  e  flexível.  Nós 
vislumbramos  ele  sendo 
usado  para  criar  brinquedos 
interativos,  personagens 
complementares  para  vídeo 
games,  robôs  e  até  mesmo 
próteses  de  olho  humanas", 
afirmou  Ivan  Poupyrev,  ge- 
rente de  interação  da  Dis- 
ney Research  Pittsburgh. 

No  futuro,  essa  tecnolo- 
gia poderá  modificar  a  rela- 
ção existente  entre  pessoas 
e  robôs,  mas  no  momento, 
ela  ainda  está  em  fase  de 
testes.  ©  METRO 


Robôs  expressam  emoções  com  olhos  de  fibra  ótica  i  disney  research/divulgação 

Os  invasores 


ESTAMOS  DO  LADO 
QUE  PERDEU ULI 
QUE  BAHHDLt? 


Cruzadas 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  &  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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Leitor  fala 


^^^^ 


Visita  do  papa 

Durante  a  visita  do  papa  à  comuni- 
dade de  Varginha,  no  Rio  de  Janeiro, 
um  jovem  membro  da  comunidade 
disse  em  seu  discurso:  "A  sua  vinda, 
pai  Francisco,  nos  levou  à  mídia  na- 
cional e  internacional,  mas  desta  vez 
não  nas  páginas  policiais".  Ele  lem- 
brou que,  depois  do  anúncio  de  que 
o  papa  visitaria  Varginha,  as  ruas  fo- 
ram asfaltadas,  lixeiras  foram  melhor 
distribuídas  e  outras  melhorias  foram 
feitas  (o  que  não  acontecia  antes).  "Es- 
peramos que  isso  continue.  Somos 
pobres,  pequenos,  esquecidos".  Man- 
dou bem. 

LEÔNIDAS  MARQUES  -  VOLTA  REDONDA,  RJ 


Metro  pergunta 


Do  que  você  mais 
sente  falta  no 
Mercado  Público  de 
Porto  Alegre? 


9 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metropoa 


@NegaSherol 

Banca  12!  Acabou  meu  mel,  minha 
aveia  e  sucrilhos!!!!! ;-) 

@  Cri  ti  coG  re  mista 

Da  carne,  sempre  boa  e  em  conta... 
@mozaguiar 

Comprar  uma  erva-mate  de  verda- 
de. Aquela  que  vem  de  Palmeira  das 
Missões/RS. 

(acta  rouco 

Sinto  falta  da  Feira  do  Gibi  no  Mercado 
Público.  É  espaço  único  pra  encontrar 
HQs  antigas  e  de  qualidade. 

Olialf 

Erva  Casagrande,  do  Canto  do 
Chimarrão... 

(Scrisdq 

Da  Casa  de  Pelotas!  =) 

@gustavo_fkh 

Café. 


Metro  web 


Ã^lNECQQUETEL.C  OH  .BR 

OU  LIGUE:  mJí&IZ-WQ 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 

1  guio 


T 

tf 

n 

® 


ÃríeS  (21/3  a  20/4)  Seja  atento  para  não  agir  de  forma  into- 
lerante com  os  valores  das  pessoas.  Há  costumes  dos  outros  que 
poderemos  levar  tempo  para  compreender. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Regente  de  seu  signo,  Vénus  forma  bom 
aspecto  com  Plutão,  período  para  aprofundar  relações  e  esclare- 
cer assuntos  com  quem  gosta. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Uma  atenção  ao  corpo  e  à  mente 
será  essencial  para  revitalizar  energias.  Nas  relações,  dedique-se 
mais  às  pessoas  que  merecem. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Momento  para  conversas  sobre  a  sua 
individualidade  e  a  de  pessoas  que  se  relaciona,  seja  na  vida 
amorosa,  familiar  ou  com  amizades. 


nr 


Leão  (23/7  a  22/8)  O  trabalho  traz  tendências  para  maior  en- 
volvimento emocional  e  necessidade  de  ponderar  antes  de  deci- 
sões importantes. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Estudos  e  atividades  culturais  são 
sempre  bem-vindas  e  tomarão  dedicação.  Priorize  bom  humor  e 
positivismo  na  vida  afetiva. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Momentos  voltados  a  temas  espirituais, 
religião,  terapia  ou  o  que  sirvam  de  combustível  para  revitalizá- 
-lo  serão  essenciais. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Decisões  importantes  marcarão 
os  momentos  na  vida  a  dois.  Quem  está  em  paquera  terá  oportu- 
nidades para  expor  mais  o  que  sente. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Às  vezes  conquista  ou  bons  mo- 
mentos afetivos  se  dão  muito  pela  simplicidade  de  gestos  e  ideias 
do  que  por  algumas  sofisticações. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Momentos  de  lazer  serão  mais 
frequentes  e  positivos  para  tirar  o  estresse  da  rotina.  As  situa- 
ções sociais  e  festas  estarão  mais  favoráveis. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  A  paciência  será  determinante  para 
yyfy  compreender  certos  padrões  e  costumes  das  pessoas  que  tem 
mais  convivência  em  seu  cotidiano. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Período  para  ocupar  a  mente  com  estu- 
dos, gostos  culturais,  leituras,  e-mails,  correspondências  e  conver- 
sas com  pessoas  positivas. 
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HARRISON  FORD 

Ator  de  71  anos  interpreta  diretor  que  contratou  o  primeiro  jogador  afro-americano  do  beisebol  em 
'42  -  A  História  de  uma  Lenda'  Líder  de  bilheteria  nos  Estados  Unidos,  longa  chega  ao  Brasil  apenas  em  DVD. 
Ao  Metro,  Ford  exalta  papel  social  do  cinema  e  desconversa  quando  o  tema  são  as  grandes  produções 

'ESTOU  SEMPRE  ATRÁS  DE  ALGO  NOVO' 


Antes  que  você  pergunte, 
Harrison  Ford  não  quer  fa- 
lar sobre  "Star  Wars",  "India- 
na Jones"  ou  qualquer  outra 
franquia  da  qual  ele  possa 
voltar  a  fazer  parte.  O  ator 
também  não  se  interessa  pela 
opção  atual  de  Hollywood  de 
tocar  prioritariamente  proje- 
tos  grandiosos  em  detrimen- 
to de  novidades.  Sabe  qual  é 
o  tema  sobre  o  qual  ele  quer 
falar?  Questões  de  ordem  so- 
cial. Isso  foi  o  que  o  motivou 
a  assumir  o  papel  de  Branch 
Rickney,  diretor-geral  do  ti- 
me Brooklyn  Dodgers,  em 
"42  -  A  História  de  uma  Len- 
da", que  chega  nesta  sema- 
na ao  Brasil  direto  em  DVD. 
Rickney  se  notabilizou  por 
ser  o  homem  que  contratou 
Jackie  Robinson,  o  primeiro 
jogador  afro-americano  a  in- 
tegrar uma  liga  de  ponta  do 
beisebol  americano. 

Você  era  apenas  um  garoto 
quando  os  eventos  do  filme 
ocorreram,  em  meados  dos 
anos  1940. 

Nasci  em  1942.  Nunca  fui 
um  grande  fã  de  beisebol, 
então  esse  episódio  passou 
batido  por  minha  família. 
Meus  pais  eram  democratas 
liberais  e  estavam  muito  in- 
teressados em  justiça  social, 
mas,  por  não  estarmos  en- 
volvidos com  beisebol,  sim- 
plesmente não  nos  demos 


42  fll 


142 -A  HISTORIA 
DE  UMA  LENDA" 
DIR.:  BRIAN 
HELGELAND 
WARNER 
té\ML  R$40 (DVD) 
—  k  U  R$70(BD) 


conta  do  que  aconteceu. 
Anos  depois,  eles  se  envolve- 
ram bastante  no  movimen- 
to pelos  direitos  civis,  mas 
quando  isso  aconteceu,  eu  já 
havia  saído  de  casa. 

Mas  você  chegou  a  se  tor- 
nar um  fã  de  beisebol? 

Não,  não.  Percebi  que  pre- 
cisava aprender  mesmo  era 
sobre  o  negócio  do  beise- 
bol, seus  bastidores  e  quem 
eram  os  personagens  que  en- 
travam em  meu  escritório  e 
que  faziam  parte  da  história. 
Esse  foi  o  máximo  de  apro- 
fundamento que  tive  em  tor- 
no do  beisebol. 

Você  vê  algum  paralelo  en- 
tre a  história  de  Robinson  e 
a  batalha  dos  dias  de  hoje 
por  direitos  iguais  em  casa- 
mentos homossexuais? 
Acho  que  é  possível  fazer 
uma  metáfora  de  acordo 
com  os  interesses,  os  enten- 
dimentos e  as  questões  de 
cada  um.  Mas  a  tentativa  de 
[o  cinema]  expressar  da  me- 
lhor forma  os  ideais  de  uma 
sociedade  mais  igualitária, 


bem  regulada  e  comporta- 
da depende  de  sermos  capa- 
zes de  retratar  a  igualdade  e 
a  desigualdade  sempre  que  a 
situação  fica  realmente  feia. 

É  impressionante  o  quanto 
as  opiniões  sobre  esse  tema 
se  transformaram... 

Sim,  as  coisas  mudam  rá- 
pido quando  chegam  a  um 
ponto  de  inflexão.  Para  al- 
cançá-lo, foi  preciso  cons- 
truir, construir  e  construir 
até  se  alcançar  um  equilíbrio 
de  opiniões,  um  acúmulo  de 
experiências  e  um  nível  de 
compreensão  capazes  de  fa- 
zer a  balança  pender  para 
outro  lado.  Estamos  quase 
lá.  E,  quando  chegarmos,  va- 
mos desejar  que  tudo  tivesse 
acontecido  com  menos  resis- 
tência, que  todos  chegassem 
nesse  ponto  ao  mesmo  tem- 
po, mas  a  vida  não  é  assim. 

Qual  a  sua  opinião  a  respei- 
to dos  novos  episódios  de 
franquias  como  "Star  Wars" 
e  "Indiana  Jones11,  produzi- 
dos em  lugar  de  novos  fil- 
mes originais? 
Bem,  estou  sempre  atrás  de 
algo  novo  e  acho  que  venho 
demontrando  isso  na  minha 
carreira.  Sempre  tentei  vi- 
ver personagens  diferentes 
dos  que  já  havia  feito  -  à  ex- 
ceção  dos  personagens  de 
franquia,  que  pertencem  a 


um  universo  completamen- 
te diferente.  Mas,  se  eu  inter- 
preto o  mesmo  personagem, 
tento  fazê-lo  de  forma  a  le- 
var algo  novo  para  o  públi- 
co. E  acho  que  obtive  suces- 
so nesse  sentido  nessas  duas 
franquias.  Estou  atrás  de  coi- 
sas novas  para  dentro  do  li- 
mite do  que  o  público  está 
interessado  em  ver. 

O  que  você  acha  da  atual 
situação  de  Hollywood  no 
que  diz  respeito... 

Apenas  trabalho  aqui,  ok? 
Estou  interessado  de  verda- 
de na  qualidade  dos  meus  fil- 
mes e  no  contexto  em  que 
são  produzidos,  mas,  no  ge- 
ral, não  tenho  nada  a  dizer 
de  Hollywood  ou  das  esco- 
lhas que  a  indústria  faz. 

Eu  estava  apenas  pensando 
em  quão  difícil  é  hoje  con- 
seguir sinal  verde  para  fil- 
mes dramáticos  originais. 

Não  posso  afirmar  isso  por- 
que acho  que  consegui  fazer 
alguns  filmes  bem  diferen- 
tes. Tudo  é  diferente  entre  si, 
cada  filme  tem  seu  próprio 
destino  e  suas  qualidades. 
Cada  filme  é  único,  então 
não  posso  ser  generalista. 


NED 
EHRBAR 
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Seu  medicamento  na  hora  certã* 


Porto  Alegre  e  Grande  POA  (5 1 ) 

2126.2126 

Vate  do*  Sinos: 

3584.8585 


MTV  só  por  assinatura 


Após  anos  de  especulações 
sobre  o  iminente  encerra- 
mento de  suas  operações,  a 
MTV  Brasil  teve  seu  rumo 
decidido.  Não,  ela  não  será 
extinta,  mas  a  partir  de  ou- 
tubro, sua  programação  se- 
rá transmitida  apenas  para 
assinantes  da  TV  paga. 

O  anúncio  foi  feito  on- 
tem pela  Viacom  Inter- 
national Media  Networks 
(VIMN),  responsável  no 
Brasil  por  canais  como  Nic- 
kelodeon,  Vhl  e  Comedy 
Central  e  detentora  da 
marca  MTV.  Em  três  me- 
ses, a  empresa  vai  reassu- 


10% 

da  programação  da  nova  MTV 
será  destinada  à  música.  A 
parcela  de  programas  gringos 
ficará  com  50%.  Os  outros  40% 
ficam  com  a  produção  local. 

mir  os  direitos  do  canal,  li- 
cenciado desde  1990  para  o 
Grupo  Abril,  que  desfez  o 
acordo. 

A  nova  MTV  terá  mais 
de  350  horas  anuais  de  pro- 
duções locais,  divididas  en- 


tre realities,  sitcoms,  es- 
portes radicais,  séries  de 
animação  e  música.  A  pre- 
visão é  que  40%  da  progra- 
mação diária  sejam  ocupa- 
dos por  criações  brasileiras 
e  50%  por  material  da  MTV 
internacional.  Os  10%  res- 
tantes serão  destinados  à 
música. 

Programas  que  fazem 
parte  da  grade  atualmente, 
como  "Catfish",  "Guy  Co- 
de",  "WorldStage"  e  "Pran- 
ked",  continuam  na  grade. 
A  série  "Awkward"  tam- 
bém continua,  mas  ganha- 
rá dublagem  em  português. 


Uma  das  estreias  é  o  pro- 
grama "Snooki  &  Jwoww", 
derivado  de  "Jersev  Shore". 

Apesar  das  novidades, 
a  assessoria  de  imprensa 
da  Viacom  não  mencionou 
nada  sobre  novas  contra- 
tações nem  sobre  a  manu- 
tenção dos  atuais  apresen- 
tadores. Lançada  em  1990, 
a  MTV  Brasil  foi  a  terceira 
do  mundo  (atrás  da  norte- 
americana  e  da  europeia) 
e  a  primeira  em  TV  aberta. 

PAULO 
IgJ  B0RGIA 

Líi_J  METRO  SÃO  PAULO 


Música 


Corais  encerram 
Festival  de  Inverno 

Um  encontro  de  Coros 
encerra  hoje,  às  2 lh, 
o  Festival  de  Inverno 
de  Porto  Alegre.  Vão  se 
apresentar  no  auditório 
Araújo  Vianna  os  grupos 
Meninas  Cantoras  do  RS, 
Vocal  Phoenix  (São  Leo- 
poldo), Tiro  ao  Alvo  (No- 
va Petrópolis),  Coral  URI 
(Erechim),  Coral  Outuno 
EnCanto,  Coral  Vozes  do 
Porto,  Coro  Masculino 
25  de  Julho  e  Coral  da 
UFRGS.  O  concerto  tem 
entrada  franca  e  os  in- 
gressos devem  ser  retira- 
dos no  local.  ©  METRO  POA 


Gramado 


Ingressos  para  o 
Festival  de  Cinema 

A  programação  comple- 
ta dos  nove  dias  do  Festi- 
val de  Cinema  de  Grama- 
do já  está  definida,  com 
as  datas  de  exibição  dos 
filmes  e  calendário  de 
homenagens.  O  público 
pode  conferir  as  infor- 
mações no  site  www.fes- 
tivaldegramado.net  e  se 
programar:  os  ingressos 
começam  a  ser  vendidos 
nesta  quinta-feira  (Io  de 
agosto,  no  próprio  site). 
Os  valores  são  R$  10  e 
R$  20  (dias  de  competi- 
ção) e  R$  100  (premia- 

Ção).  ®  METRO  POA 


BEM-ESTAR 


Fitness.  Hugh  Jackman  revive  o 
mutante  Logan,  em  'Woiverine 
Imortal'.  Seu  personal,  David 
Kingsbury,  contou  ao  Metro  como  ele 
passou  de  magricela  para  super-herói 
em  menos  de  um  ano 


PORTO  ALEGRE,  TERÇA-FEIRA,  30  DE  JULHO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Hugh  Jackman  e  seu  per- 
sonal trainer,  David  Kings- 
bury, começaram  a  malhar 
para  "Wolverine  Imortal" 
(que  estreou  na  sexta-feira 
passada)  enquanto  o  ator 
se  preparava  para  "Os  Mi- 
seráveis". Neste  filme,  o 
personagem  de  Jackman, 
Jean  Valjean  (um  prisio- 
neiro que  se  torna  um  ri- 
co comerciante),  teve  que 
passar  de  magricela  para 
robusto  em  semanas. 

"Na  primeira  parte  de 
'Os  Miseráveis',  Hugh  ti- 
nha que  estar  magro.  Na 
segunda,    forte",  contou 
Kingsbury  ao  Metro.  "O 
primeiro  treino  começou 
cedo,  o  que  nos  rendeu 
alguns  meses  para  trei- 
nar para  Wolverine". 
No  início,  eles  tra- 
balharam para  con- 
seguir força  mas,  no 
final,  tiveram  que 
diminuir   o  tama- 
nho do  corpo.  "Nes- 
te ano,  o  peso  do 
ator  flutuou  uns  20 
kg.  Quando  as  fil- 
magens de  "Wol- 
verine" começa- 
ram,   ele  havia 
perdido  7  kg  e 
diminuído  sua 
gordura  corpo- 
ral para  6%. 

Peso  + 
aeróbico 

Viver  Wolveri- 
ne exigiu  de 
Jackman  um 
treinamen- 
to de  11  horas 
por  semana. 
De  segunda  a 
sexta,  o  ator  e 
Kingsbury  le- 


vantavam uma  hora  de  pe- 
so seguido  por  uma  hora 
de  exercícios  aeróbicos;  no 
sábado,  ele  fazia  uma  ho- 
ra de  sled  e  no  domingo, 
descanso. 

Jackman  fez  um  treino 
progressivo  de  sobrecarga 
para  ter  um  corpo  forte.  A 
meta  foi  aumentar  o  peso 
em  5%  a  cada  quatro  sema- 
nas para  um  ganho  de  for- 
ça contínuo,  com  agacha- 
mentos,  levantamentos  e 
supino.  "Nós  sempre  trei- 
namos bem  cedo,  o  Hugh 
bebia  um  expresso  duplo 
antes  para  ganhar  ener- 
gia e  tomava  café  da  ma- 
nhã logo  depois  dos  exer- 
cícios", disse  Kingsbury. 

A  rotina  de  Jackman 
era  tão  intensa  que  ele  in- 
geria 5  mil  calorias  por 
dia.  Sua  dieta  incluía  mui- 
tas proteínas  (ovos,  peixe, 
frango),  vegetais  (espina- 
fre e  brócolis),  carboidra- 
tos  (aveia,  arroz  integral, 
batatas)  e  gorduras  (abaca- 
te, castanhas,  manteiga  de 
amendoim  e  azeitonas),  e 
excluiu  todo  o  açúcar,  in- 
clusive frutas. 

"Ele  comia  proteína  to- 
dos os  dias,  mas  para  ma- 
ximizar os  resultados,  al- 
ternávamos com  ciclos 
de  carboidratos.  No  trei- 
namento com  pesos,  suas 
primeiras  três  refeições 
tinham  bastante  carboi- 
drato  e  as  últimas  três  in- 
cluíam muita  gordura",  diz 
Kingsbury. 
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0  que 
Hugh 
Jackman 
come  para 
ganhar 
massa 
muscular 


Refeição  1 


1  pote  de  aveia 
com  canela; 

6  ovos  mexidos 
com  presunto  e 
espinafre; 

2  fatias  de  pão  de 
centeio  tostadas 


1  bife; 

1  batata  doce  cozida; 
brócolis 


Refeição  4 

Salmão  grelhado; 
1/2  abacate; 
brócolis 


Refeição  3 

2  peitos  de  frango 
grelhados  com 
limão  e  ervas; 
arroz  integral 


Refeição  2 

Peito  de  frango  gre 
lhado; 
espinafre; 
1/2  abacate 


0  que 

Hugh 

Jackman 

come  para 

perder 

gordura 


Refeição  1 

4  ovos  pochê; 
salmão  defumado; 
1/2  abacate; 
(aveia  substitui  o 
abacate) 


Refeição  3 

Robalo  grelhado 
com  limão  e  alca 
parras; 
brócolis 


Refeição  5 


Refeição  4 

Peito  de  frango  gre- 
lhado; 

1  colher  de  sopa  de 
hummus; 
brócolis 


7  ovos  (4  claras, 
3  gemas)  mexi- 
dos com  presunto 
magro; 
espinafre 
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Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

HELIO.CASTRONEVES 

tà)  METROJORNAL.COM.BR 


COM  FORÇA  TOTAL 
EM  MID-0HI0 


Pois  é,  pessoal,  o  desafio  agora  é  no  Mid-Ohio  Sports  Car 
Course,  uma  pista  sensacional  que  fica  na  cidade  de  Lexing- 
ton,  no  estado  de  Ohio.  Vamos  para  a  14a  etapa  do  IZOD 
IndyCar  Series,  de  um  calendário  de  19  corridas.  Será  uma 
corrida  de  90  voltas  pelos  pouco  mais  de  3,6  km  desse  circui- 
to misto  permanente  que  tem  13  curvas.  Então,  anotem  aí 
na  agenda:  domingo  agora,  a  partir  das  16h30,  todo  mundo 
de  olho  nas  emissoras  do  Grupo  Bandeirantes.  Não  sei  se  vai 
passar  na  Band,  no  Bandsports  ou  no  Portal  Band,  mas  liga 
lá  que  vai  estar  passando  em  algum  desses  lugares. 

Eu  vou  com  tudo  para  manter  a  liderança  do  campeona- 
to e,  em  Mid-Ohio,  estarei  defendendo  as  cores  da  PPG  no 
Team  Penske.  Como  em  Milwaukee,  quando  fui  ao  pódio 
com  o  2o  lugar,  estarei  de  azul,  preto  e  branco.  Essa  mudan- 
ça de  cores  é  resultado  da  ampla  parceria  que  o  Team  Pens- 
ke tem  com  empresas  fundamentais  para  nossas  conquistas. 
Além  da  PPG,  estão  conosco  a  Shell,  Verizon,  Quicken  Loans, 
Hitachi,  AAA,  Meyer  e  tantas  outras.  É  uma  honra  estar  com 
esse  pessoal  o  ano  todo. 

Como  não  poderia  deixar  de  ser,  o  foco  para  Mid-Ohio  é 
manter  a  liderança,  o  que  temos  feito  consecutivamente  nas 
oito  corridas  mais  recentes.  A  coisa  não  está  fácil  não,  por- 
que além  de  o  campeonato  estar  muito  competitivo,  tem  o 
Scott  Dixon  que  venceu  três  provas  consecutivas  e  está  ago- 
ra na  vice-liderança.  O  pessoal  da  Andretti  está  ali,  com  a  fa- 
ca nos  dentes,  para  recuperar  posições,  mas  o  grande  emba- 
te agora  é  Penske  x  Ganassi. 

Tenho  boas  lembranças  de  Mid-Ohio,  pois  foi  nesta  pis- 
ta que  conquistei  duas  das  minhas  28  vitórias  (2000  e  2001) 
e  duas  das  40  polés  que  tenho  (2007  e  2008).  Juntando  tudo, 
já  fui  ao  pódio  em  Lexington  por  cinco  vezes.  Esse  é  um  dos 
mais  tradicionais  circuitos  mistos  dos  Estados  Unidos  e  te- 
nho certeza  que  a  corrida  vai  ser  ótima.  Forte  abraço  e  conto 
com  a  torcida  de  todos.  Vamos  que  vamos! 


Carro  de  Helinho  em  Mid-Ohio  será  branco,  preto  e  azul  i  steve  swope/team  penske 


Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  28  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  i65  temporada  na  categoria  e  14-  pelo  Team  Penske. 


Atacante  do 
Equador  sofre 
infartoe  morre 

O  jogador  Christian  Be- 
nitez morreu  ontem,  no 
Qatar.  O  jogador  do  Qa- 
tar Sports  Club  e  da  Se- 
leção  Equatoriana  sentiu 
fortes  dores  abdominais 
e  foi  levado  a  um  hos- 
pital, onde  faleceu  após 
sofrer  uma  parada  car- 
díaca. Benitez  atuou  58 
vezes  pela  seleção  do  seu 
pais  e  marcou  24  gois. 

©  METRO  POA 


Fórmula  1 


índia  e  Coreia 
do  Sul  podem 
perder  corridas 

Para  acomodar  as  etapas 
na  Áustria,  Rússia  e  Esta- 
dos Unidos,  o  calendário 
2014  da  Fórmula  1  pode 
excluir  as  provas  da  ín- 
dia e  da  Coreia  do  Sul,  por 
inviabildade  financeira  e 
pouco  público.  O  chefao 
da  F-l,  Bernie  Ecclestone, 
já  declarou  que  apenas 
20  corridas  ocorrerão  na 
próxima  temporada. 


Até  seis  opções 
para  Dunga 

Gre-Nal  No  clássico  de  domingo,  técnico  colorado  contará  com 
diversos  jogadores  que  não  entraram  em  campo  contra  o  Náutico 


Após  a  derrota  inesperada 
para  o  Náutico,  o  Inter  ten- 
tará sua  recuperação  con- 
tra o  Grémio,  no  domingo, 
na  Arena.  Para  o  clássico,  o 
técnico  Dunga  poderá  ter 
até  seis  novas  opções  em 
relação  à  rodada  do  fim  de 
semana  do  Campeonato 
Brasileiro. 

Poupados  por  dores  mus- 
culares, o  zagueiro  índio  e 
Leandro  Damião  devem  ga- 
nhar condição  de  jogo.  "Es- 
pero estar  100%  para  poder 
ajudar.  O  foco  é  o  Gre-Nal. 
E  um  jogo  especial  por  ser 
o  primeiro  clássico  na  Are- 
na", disse  o  centroavante  na 
chegada  da  delegação  a  Por- 
to Alegre,  no  começo  da  tar- 
de de  ontem. 

DAlessandro  e  Fabrí- 
cio cumpriram  suspensão 
em  Pernambuco.  O  primei- 
ro tem  seu  retorno  garanti- 
do ao  time.  O  segundo  pode 
entrar  na  vaga  de  Kleber  na 
lateral-esquerda,  o  que  é  im- 
provável, ou  voltar  ao  meio- 
campo  na  vaga  de  Jorge 
Henrique. 

Apresentados  na  sexta- 
feira,  o  meia  Alex  e  o  ata- 
cante Scocco  podem  ficar  a 
disposição  do  treinador.  Tu- 
do dependerá  da  condição 
física  da  dupla.  ©  metro  poa 


Damião  foi  poupado  no  fim  de  semana 


gois  em  dez  jogos  sofreu  o 
Inter  no  Brasileirao.  0  time 
tem  a  quinta  pior  defesa  da 
competição.  Vasco  Criciúma  e 
Atlético-PR  são  as  piores  com  17 
gois  sofridos. 


"Espero  estar  100% 
para  poder  ajudar.  0 
foco  é  o  Gre-Nal.  É  um 
jogo  especial  por  ser 
o  primeiro  clássico  da 
Arena." 

LEANDRO  DAMIÃO,  ATACANTE  DO  INTER 


Abel  é  mais  um  a  ficar 
sem  emprego  no  Brasileiro 


O  Fluminense  é  o  décimo 
clube  a  trocar  de  técnico  no 
Campeonato  Brasileiro.  On- 
tem à  tarde,  a  diretoria  acer- 
tou a  saída  do  técnico  Abel 
Braga,  contratado  na  meta- 
de de  2011.  O  último  ato  de 
sua  passagem  pelo  Flu  foi  a 
derrota  por  2  a  0  para  o  Gré- 
mio, a  quinta  consecutiva  do 
time  no  Brasileirao.  Os  no- 
mes mais  cotados  para  subs- 
tituí-lo são  os  de  Vanderlei 
Luxemburgo  e  Ney  Franco. 

A  nona  rodada  também 
fez  outra  vítima.  No  sábado, 
Edson  Pimenta  foi  demitido 
do  pela  direção  da  Portugue- 
sa. Ontem  a  Lusa  anunciou 
Guto  Ferreira  como  novo 
técnico.  Guto  foi  demitido 
pela  Ponte  Preta  na  quarta 
rodada  do  Nacional. 


Dança  das  cadeiras 


Veja  a  lista  dos  clubes  que 
trocaram  de  técnico  no 
Brasileirao. 

•  Atlético-PR 

Trocou  Ricardo  Drubscky 
por  Vagner  Mancini 

•  Flamengo 

Trocou  Jorginho  por  Mano 
Menezes 

•  Fluminense 

Demitiu  Abel  Braga 

•  Grémio 

Trocou  V.  Luxemburgo  por 
Renato  Portaluppi 

•  Náutico 

Trocou  Si  ias  por  Zé 


Teodoro 


•  Ponte  Preta 

Trocou  Guto  Ferreira  por 
Paulo  César  Carpegiani 

•  Portuguesa 

Trocou  Edson  Pimenta  por 
Guto  Ferreira 

•  Santos 

Trocou  Muricy  Ramalho 
pro  Claudinei  Oliveira 

•  São  Paulo 

Trocou  Ney  Franco  por 
Paulo  Autuori 

•  Vasco 

Trocou  Paulo  Autuori  por 
Dorvail  Júnior 


Top  ÍOO 

Após  23  anos,  uma 
brasileira  está  no  top  100 
do  ranking  mundial  de 
ténis.  Na  lista  divulgada 
ontem  pela  WTA,  Teliana 
Pereira  apareceu  como 
a  centésima  tenista 
do  mundo.  A  última 
brasileira  a  ter  atingindo 
o  seleto  grupo  havia 
sido  Andréia  Vieira, 
em  1990.  Dois  anos 
antes  o  país  teve  o  seu 
melhor  ranking  no  ténis 
feminino,  com  o  32°  lugar 
de  Niege  Dias. 
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Torcida  única  será  debatida 

Arena.  Após  incidentes  ocorridos  no  jogo  contra  o  Fluminense, 
clássio  Gre-Nai  pode  receber  apenas  torcedores  do  Grémio 


A  briga  envolvendo  a  Briga- 
da Militar  e  torcedores  loca- 
lizados na  Geral  do  Grémio, 
na  partida  de  domingo  con- 
tra o  Fluminense,  pode  ter 
reflexo  no  Gre-Nal  do  fim  de 
semana.  Uma  reunião  ho- 
je definirá  se  o  clássico  terá 
somente  torcedores  gremis- 
tas  ou  se  os  colorados  tam- 
bém poderão  ingressar  no 
estádio.  Uma  das  questões 
a  ser  analisadas  é  estrutura 
para  a  chegada  dos  torcedo- 
res à  Arena. 

A  decisão  precisa  ser  to- 
mada até  quarta-feira,  quan- 
do os  ingressos  para  o  torce- 
dor do  Inter  serão  colocados 
à  venda.  Se  forem  liberados, 
os  colorados  terão  direito 
a  duas  mil  entradas.  A  reu- 
nião também  servirá  para 
encaminhar  a  estratégia  de 
segurança  para  o  clássico, 
o  primeiro  do  novo  estádio 
gremista. 

Confusão 

Antes  do  começo  da  parti- 
da de  domingo,  alguns  tor- 
cedores entraram  em  confli- 
to com  os  policiais.  Vídeos 


nas  redes  sociais  mostram 
a  provocação  de  gremistas 
enquanto  brigadianos  re- 
tiravam o  torcedor  Julia- 
no Franczak,  o  "Gaúcho  da 
Geral"  do  estádio.  A  Briga- 
da abriu  inquérito  para  ana- 
lisar o  modo  como  o  tor- 
cedor foi  retirado  da  parte 
interna  da  Arena.  Antes  de 
uma  conclusão  ninguém  se- 
rá afastado.  Não  há  previ- 
são de  quando  o  estudo  se- 
rá finalizado. 

A  confusão  foi  registrada 


Ingressos 


O  sócio  gremista  já  pode 
adquir  as  suas  entradas 
para  o  clássico  de  domingo. 
Amanhã,  o  público  em  geral 
poderá  comprar  os  bilhetes. 

•  Valores 

Arquibancada  Norte: 
R$  40,00 

Gramado  Sul:  R$  80,00 
Gramado  Leste/Oeste 
Corner:  R$  100,00 
Gramado  Leste/Oeste 


em  súmula  pelo  árbitro  Ra- 
phael  Claus  e  o  clube  deverá 
ser  denunciado  no  Superior 
Tribunal  de  Justiça  Despor- 
tiva e  pode  ser  punido  com 
a  perda  de  mando  de  cam- 
po. Neste  Campeonato  Bra- 
sileiro, o  Grémio  teve  de 
atuar  uma  partida  no  Alfre- 
do Jaconi,  em  Caxias  do  Sul, 
como  punição  para  a  briga 
que  ocorreu  no  Gre-Nal  pe- 
la última  rodada  do  Brasilei- 
rão  do  ano  passado. 
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Centro:  R$  120,00 
Gold  Fundo  Sul:  R$  150,00 
Gold  Centro:  R$  160,00 
Quarto  Nível:  R$  80,00 

Ingressos  à  venda  no  site 
www.arenapoa.com.br. 

Dúvidas  podem  ser 
tiradas  pelo  e-mail 
relacionamento^ 
arenapoa.com.br  ou  pelo 
telefone  (51)  3092-9605 


Mais  uma  medalha  para 
a  coleção  de  Cesar  Cielo 


Cesar  Cielo  mostrou  ontem 
porque  é  o  principal  nome  da 
história  da  natação  brasilei- 
ra. Ele  venceu  os  50m  borbo- 
leta -  prova  que  não  é  olímpi- 
ca -  no  Mundial  de  Esportes 
Aquáticos,  em  Barcelona,  na 
Espanha,  repetindo  o  feito  de 
2011  em  Xangai  (China). 

"Se  o  mundo  acabasse 
hoje,  estaria  feliz.  Se  não 
nadasse  mais,  estaria  fe- 
liz. Agora,  vou  me  divertir. 
Quando  era  menino,  eu  não 
imaginava  que  fosse  che- 
gar aqui",  comemorou.  Foi 
a  sua  décima  medalha  em 
Mundiais  -  incluindo  as 
competições  de  piscina  cur- 
ta (25m). 

Cielo,  26  anos,  cravou  o 
tempo  de  23s01. 0  americano 
Eugene  Godsoe  foi  o  2o,  com 
23s05,  e  o  francês  Frederick 
Bousquet  fechou  o  pódio  com 
23sll.  Mais  rápido  na  pro- 
va classificatória,  o  brasileiro 
Nicholas  Santos  foi  o  quarto, 
com  23s21. 

Bronze  no  peito  e  recorde 

O  brasileiro  Felipe  Lima  con- 
quistou o  bronze  na  final  dos 
lOOm  nado  peito,  com  o  tem- 


po de  59s65. 0  ouro  ficou  com 
o  australiano  Christian  Spren- 
ger  (58s79)  enquanto  o  sul- 
africano  Cameron  Van  der 
Burgh  levou  a  prata  (58s97). 

Entre  as  mulheres,  a  litua- 
na  Ruta  Meilutyte  fez  histó- 
ria: aos  16  anos,  estabeleceu 
novo  recorde  mundial  dos 
lOOm  peito  (Imin04s35)  na 
semifinal. 


"Se  o  mundo  acabasse 
hoje,  estaria  feliz.  Se 
não  nadasse  mais, 
estaria  feliz.  Quando 
era  menino,  eu  não 
imaginava  que  fosse 
chegar  aqui." 

CESAR  CIELO,  NADADOR 


Souza  treina  normalmente 


O  volante  Souza  pode  apare- 
cer na  delegação  que  embar- 
cará para  São  Paulo  para  en- 
frentar o  Corinthians,  na 
quarta-feira.  O  jogador  está 
se  recuperando  de  um  proble- 
ma no  púbis.  No  fim  do  ano 
o  atleta  deverá  ser  submeti- 
do a  uma  cirurgia  para  sanar 
a  lesão.  Porém,  a  ausência  em 


campo  pode  ter  feito  Souza 
perder  o  seu  espaço  no  time. 
A  boa  atuação  em  sua  estreia, 
renderá  a  Riveros  um  lugar 
na  equipe.  Com  o  retorno  de 
Vargas,  suspenso  no  fim  de  se- 
mana, Maxi  Rodriguez  deverá 
ser  o  estrangeiro  que  ficará  de 
fora  da  partida  pelo  Brasilei- 
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Souza  sente  dores  no  púbis 

|  LUCAS  UEBEL/GRÊMIO  FBPA 

Salto  a  27  metros  de  altura 

0  Mundial  de  Barcelona  estreou  ontem  uma  nova  prova: 
o  salto  da  plataforma  de  27  metros,  o  equivalente  a  um 
prédio  de  nove  andares.  Para  chegaram  até  o  topo,  os  atletas 
precisam  subir  120  degraus,  iartemsilchenko/gettyimages 


Barcelona. 
Neymar 
treina  pela 
primeira  vez 

O  atacante  Neymar  publicou 
ontem  em  sua  conta  no  Twit- 
ter  uma  foto  em  que  aparece 
ao  lado  do  novo  companhei- 
ro de  time,  o  argentino  Lionel 
Messi,  após  o  primeiro  treino 
com  a  camisa  do  Barcelona. 

O  ex-santista  chegou  ao 
CT  do  clube  catalão  dirigindo 
o  próprio  carro.  Pela  manhã, 
ele  fez  exames  médicos  e,  à 
tarde,  treinou  com  bola. 

Neymar  foi  relacionado 
para  o  amistoso  contra  o  Le- 
chia  Gdansk,  a  partir  das 
15h45  (de  Brasília). 
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